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Trânsito da cidade também terá 
mudanças em ruas que passam 
a ter sentido único, a partir da 
próxima semana 

Redução nos valores para melhorias 
em rodovias federais afeta ainda a 
BR-163, entre São Miguel do Oeste e 
Dionísio Cerqueira

Eleição da nova patronagem estava 
marcada para esta semana, mas 
assembleia terminou sem apresentação 
de candidatos em Maravilha
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PÁGINAS 18 a 21

SÃO MIGUEL DO OESTE

REGIÃO 

CTG JUCA RUIVO

A data mais romântica do ano se 
aproxima e é tema de caderno 
especial nesta edição, com 
histórias e dicas para os casais 

O amor 
celebrado 
de todas 
as formas



,  9 DE junhO DE 20182

Os artigos assinados são de responsabilidade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do Jornal O Líder.

CHARGE

Alta do dólar: 
o impacto no bolso dos brasileiros

DIAGRAMAÇÃO
JOSIELE ERLO ZAMBIASIDIRETOR:  WOLMIR HÜBNER

EDITOR-CHEFE:  Fernando HÜBNER

DIRETORA-COMERCIAL: SIMONE HÜBNER

EDITORA: Carine Arenhardt

LUCAS MIGUEL
GNIGLER
www.lucasmiguel.com

SÃO MIGUEL DO OESTE
RUA 31 DE MARÇO, 297 -  B. SÃO GOTARDO
49. 3621 0103

REVISÃO
ROSIANE POLETTO

MARAVILHA
RUA PASTOR ARMANDO CLAAS, 22 - CENTRO
49. 3664 4721

REDAÇÃO:
camila pompeo
CAMILLA CONSTANTIN
Carine Arenhardt
cleiton ferrasso
diana heinz
ederson abi
Nelcir Dall’Agnol
ROSIANE POLETTO

O dólar continua oscilando 
e segue em níveis elevados. Nesta 
quarta-feira (6) a cotação abriu em 
alta e chegou a atingir os R$ 3,83. 
Diante desse cenário, qualquer pre-
visão a ser feita para os próximos me-
ses, até o período das eleições, será 
uma mera especulação, isso porque 
atravessamos uma crise financeira, 
política e, mais recentemente, uma 
greve dos caminhoneiros que afe-
tou diretamente o mercado financei-
ro nas últimas semanas.

Além disso, fatores do ambien-
te internacional, que seguem ins-
táveis, também acabam refletin-
do no valor do dólar. Essa situação 
tem impactos diretos em nossas vi-
das, na nossa rotina, sejam positivos 
(investimentos) ou negativos (im-
portações/viagens). Mas como agir 
diante de todas essas incertezas?

Começando com a parte posi-
tiva, que é para quem aplica o seu 
dinheiro e está conseguindo au-
mentar seus rendimentos por conta 
desse alto valor da moeda america-
na. Essas são pessoas que compram 
o dólar propriamente dito ou que 
investem em fundos que são atre-
lados a ele. Para as empresas na-
cionais, a notícia também pode ser 
interessante, pois ganha vantagem 
em relação aos produtos impor-
tados, uma vez que o preço estará 
bem mais competitivo.

Do lado negativo, com as férias 
do meio de ano chegando, quem 
estava pensando em viajar para 
fora do país e precisaria trocar o real 
pelo dólar terá que repensar os gas-
tos. Esse valor pode aumentar bas-
tante, pois entram na conta a passa-
gem aérea, passeios, IOF do cartão 

de crédito, etc.
Portanto, é preciso refazer as 

contas e ter cautela, caso contrá-
rio, as coisas podem sair do contro-
le. Àqueles que ainda não tinham se 
programado para uma viagem in-
ternacional, não é que devam de-
sistir, muito pelo contrário, mas tal-
vez adiá-la para se planejar melhor 
e não correr o risco de se endividar 
seriamente.

O dia a dia da população em 
geral, aqui no Brasil mesmo, tam-
bém é afetado, já que, somada à in-
flação, os preços de produtos e ser-
viços sofrem alteração, refletindo 
diretamente no bolso dos consumi-
dores e diminuindo o poder de com-
pra. Alimentos que têm cotação no 
mercado internacional como a soja, 
o café e principalmente o trigo, que 
é usado na produção de pães, bolos, 

macarrão, entre muitos outros, tam-
bém aumenta de preço e o impacto é 
sentido direto nas prateleiras dos su-
permercados brasileiros.

Sendo assim, a orientação é 
sempre fazer uma boa pesquisa de 
preços, cortar compras em quanti-
dades desnecessárias e principal-
mente ter um cuidado extra com as 
guloseimas, que quase sempre são 
responsáveis pelos altos gastos no 
supermercado.

A situação pede cautela, mas 
esse pode ser o momento de mu-
dar de vez o comportamento em re-
lação ao uso e à administração dos 
recursos, se educando financeira-
mente e estando preparado para 
momentos de crise como a atual.  

Fonte: DSOP Educação 
Financeira

Somos moldados 
pelos clientes

É quase um clichê colocar no próprio site as empre-
sas que já atendemos. E todo mundo faz porque esse é, 
realmente, um ótimo cartão de visitas. Se eu vou contra-
tar você, gostaria de saber para quem você já trabalhou 
– mesmo que eu tenha chegado até você por indicação. 
Quem mais você já ajudou?

Bons clientes nos ajudam a arrumar mais bons clien-
tes. Por isso, para quem está começando, ou para quem 
quer mudar de segmento, é de se pensar em formatos di-
ferentes de trabalho (parcerias, projetos, voluntariado) 
com o objetivo de mostrar quem somos e, claro, poder 
dizer que tal organização é nossa cliente.

Um exemplo: dar aula para a pós-graduação, no meu 
caso, é marketing puro. Eu compartilho fotos, comen-
to com meus contatos, coloco no currículo. A hora/aula 
que recebo é um bom incentivo, mas atender esse perfil 
de “cliente” é o objetivo principal: um privilégio que eu 
uso como divulgação.

Uma provocação: não são os melhores profissionais 
que têm os melhores clientes. Tem mais clientes bons 
quem já tem clientes bons. Eles são o caminho do nos-
so crescimento. Dito isso, a primeira pergunta: quanto 
tempo você dedica para arrumar melhores clientes? E a 
segunda: quanto tempo você gasta resolvendo proble-
mas dos atuais clientes? Essa matemática simples pode 
definir o seu futuro.

Pois existe algo ainda mais importante do que a 
“propaganda” que conseguimos fazer ao atender bons 
clientes. A empresa e o profissional são definidos pelos 
clientes que tem. Eles nos moldam. Ou você já viu uma 
empresa excelente que só tem clientes ruins?

Ao dar aula para turmas de pós-graduação, eu pre-
ciso me preparar mais. Eu preciso provocar reflexões 
úteis, aplicáveis. Essa interação constante vai definir o 
profissional que eu sou e ajudar a formar o profissional 
que eu quero ser.

Por outro lado, se você dedica todo o seu tempo re-
solvendo problemas de clientes ruins, você também está 
sendo moldado por eles. Tornando-se reativo, compe-
tindo por preços, desorganizado, reclamando que não 
tem tempo para nada. E bons clientes não são encanta-
dos por esse tipo de empresa.

Um baita objetivo de marketing para 2018: arrumar 
melhores clientes. Para ser melhor. Para crescer com 
eles.
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LIÇÕES DE VIDA
Quem quiser saúde, que 
tenha a cabeça em paz!por Wolmir Hübner

radar
radar@jornalolider.com.br

SOBRE AS FAKE NEWS

As fake news são como um novo tipo de droga. A sociedade deve 
aprender que usar e passar adiante traz estrago irreparável. Mas tem 
muita gente que acredita. São desavisados e vão na onda da “Maria vai 
com as outras”. Isso é lamentável, pois a sociedade paga muito caro com 
notícias falsas e mentirosas. Observaram como no último fim de semana 
havia apreensão com uma possível nova paralisação dos caminhoneiros?

70% DOS PREFEITOS TEM 
PROCESSO NA JUSTIÇA

Li e fiquei estarrecido com a notícia de 
que 70% dos prefeitos tem processo na Justi-
ça. Será para tanto lançado um fundo de assistên-
cia e defesa jurídica destes, no próximo dia 12, jun-
to com o Congresso de Prefeitos. É muita coisa 
e o índice deixa o povão com o cabelo em pé.

Valorização dos 
caminhoneiros

Dentro de todo con-
texto sobre a paralisação 

no Brasil, pudemos re-
fletir sobre a enorme im-

portância do trabalho dos 
caminhoneiros que, dian-

te da realidade atual de 
transporte no Brasil, são 

os verdadeiros respon-
sáveis por termos prati-
camente tudo o que te-

mos nas nossas casas.

MULTAS PESADAS

Esse comportamento de interromper rodovias com caminhões causou danos 
irreversíveis em empresas, que podem inclusive deixá-las falidas e sem condições 
de continuar suas atividades. São multas sem condições de reversão, pois são ju-
diciais e não administrativas. Aqui no Extremo-Oeste temos uma empresa de Pal-
mitos que foi multada em mais de R$ 9 milhões. Valor que quebra qualquer um...

GASOLINA
Depois do susto com a paralisação 

dos caminhoneiros em protesto contra 
o preço do óleo diesel, o governo 
passou a ficar em alerta permanente 
para evitar um novo movimento 
na sociedade, desta vez em relação 
ao preço da gasolina. Depois que o 
diesel passar a ter reajustes mensais, 
a avaliação dentro do governo Temer, 
com certa concordância da própria Pe-
trobras, é que o preço da gasolina tam-
bém deve ser determinado a cada mês 
e não variar quase que diariamente.

Arquivo/O Líder

SETE ANOS DO LÍDER EM MARAVILHA

Em 11 de junho de 2011 lançamos a primeira edi-
ção do nosso jornal. São sete anos de existência, com 
muito trabalho, dificuldades e sucesso. Aprimoramos 
em muito o nosso jornal, sendo uma referência na re-
gião, pela sua qualidade, seus artigos e colunistas. O re-
conhecimento veio e não foi em vão o trabalho, pois 
da sua premiação em todas as edições do Prêmio Ad-
jori, sendo considerado um dos melhores no Estado, fi-
gurando sempre 
entre os dez pri-
meiros. Agradece-
mos a todos: leito-
res, anunciantes, 
colaborado-
res, colunistas 
e funcionários. 
Seguiremos 
sempre as-
sim, levan-
do a verda-
de! Obrigado!

50 ANOS DO LIONS

Agradecemos o ofício do Lions Clu-
be Maravilha, o qual enaltece o trabalho jor-
nalístico que veiculamos relatando os fei-
tos desse clube de serviço nos 50 anos de 
história. Estamos sempre à disposição dos 
amigos... Obrigado pelo reconhecimento!

Terapia contra o câncer

Estudo apresentado nos Estados Unidos su-
gere que mulheres com câncer de mama no está-
gio inicial evitem a quimioterapia após a retirada do 
tumor. Como alternativa, pesquisadores propõem 
uma terapia hormonal — mais barata e com 
menos efeitos colaterais. No Brasil, cerca de 20 mil 
pacientes poderiam adotar o novo tratamento.

NAMORADOS
Na terça-feira (12), com crise ou 

sem crise, o Dia dos Namorados é uma 
data dedicada para celebrar o amor. Por 
isso, não deixe de presentear quem está 
ao seu lado. O nosso comércio tem óti-
mas sugestões para presentear a pes-
soa amada. Essa data não pode passar 
em branco. Não importa o que você vai 
dar de presente, o importante é o ato...

https://g1.globo.com/economia/noticia/greve-dos-caminhoneiros-entra-no-11-dia-com-menos-manifestacoes-distribuicao-de-alimentos-comeca-a-normalizar.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/greve-dos-caminhoneiros-entra-no-11-dia-com-menos-manifestacoes-distribuicao-de-alimentos-comeca-a-normalizar.ghtml
https://oglobo.globo.com/sociedade/quimioterapia-pode-ser-evitada-em-estagio-inicial-do-cancer-de-mama-22742437
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OBRA Serviço deve ser iniciado no próximo mês e finalizado já em agosto deste ano

Amerios vai adaptar estrutura física 
conforme normas de acessibilidade

A Associação dos Muni-
cípios do Entre Rios (Ame-
rios) deve definir na próxima 
semana a empresa responsá-
vel por executar a obra. A cha-
mada pública já foi lançada 
e estipula o dia 15 deste mês 
como o prazo final para que 
empresas interessadas apre-
sentem suas propostas para 
fazer as adaptações. 

Conforme a engenheira 

Carine Arenhardt/O Líder

civil Mayane Haack, o projeto 
prevê adaptação do auditório, 

sinalização, rampas, sanitá-
rios e instalação de platafor-

ma elevatória que dará acesso 
ao andar superior da Amerios. 
Também será feita a estrutu-
ra da calçada no ambiente ex-
terno. 

O total da área a ser adap-
tada conforme as normas 
de acessibilidade é acima de 
970m². Mayane frisa que o 
projeto atende as adaptações 
propostas no TAC da Acessi-
bilidade e legislação nacional. 

SAÚDE

VACINAÇÃO

População reclama e Secretaria volta 
atrás no agendamento de consultas

Saúde amplia faixa etária para imunização 
contra a gripe 

Os usuários do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) vão poder vol-
tar a agendar consultas todos os 
dias da semana. Uma mudança 
no agendamento havia sido ado-
tada pela Secretaria de Saúde de 
São Miguel do Oeste e gerou re-
clamações da população. O secre-
tário da pasta, Leonir Caron, ex-
plica que o sistema consistia em 
agendamentos de consultas so-
mente no último dia de cada mês. 

“Fizemos um teste, no qual 
o agendamento das consultas fu-
turas passou a ser feito apenas no 
último dia do mês, para o mês se-
guinte. Um exemplo: no dia 30 
de maio estava aberta a data para 
agendar as consultas para junho. 
Porém, como houve reclama-
ções da população que não esta-
va funcionando, que tinha mui-
tas pessoas para marcar consulta, 
voltamos atrás e abrimos para to-

dos os dias. Por isso, todos os pos-
tos de saúde vão agendar con-
sultas todos os dias”, explica. 

Ainda segundo o secretário, 
a pasta tem registrado aumento 
no número de usuários do SUS. 
Ele menciona que muitos pa-
cientes que mantinham planos 
de saúde têm optado por serem 
atendidos pelo SUS. No entanto, 
não há possibilidade de contra-
tação de mais profissionais mé-

dicos. “Não é possível, é taxati-
vo, não há condições financeiras 
de engordar a folha de pagamen-
to. Estamos numa situação que o 
prefeito já demitiu alguns comis-
sionados para enxugar. Está di-
fícil, a arrecadação diminuiu e, 
portanto, dificultou para manter-
mos a folha de pagamento. Não 
há nenhuma possibilidade hoje 
de colocarmos dois médicos em 
um posto de saúde”, finaliza.

por Cassiane Wendramin

DIREITO E SAÚDE
cassi.wen@hotmail.com

MÉDICOS E A SUA RELAÇÃO 
COM A IMPRENSA

Constantemente é possível observar publicações rela-
cionadas à atividade médica em revistas, jornais, redes 
sociais e demais mídias de comunicação. 

Com o intuito de auxiliar o profissional médico 
quanto à divulgação de assuntos relacionados à práti-
ca médica na mídia, o Conselho Federal de Medicina 
(CFM) disponibilizou um manual de publicidade mé-
dica (Resolução CFM nº 1.974/11), que pode ser aces-
sado através do portal do CFM ou diretamente no link: 
http://goo.gl/vx4hTz.

No entanto, um ponto em específico será tratado 
nesse espaço, se o médico pode realizar entrevistas e se 
existe(m) limite(s) quando da utilização desse espaço. 

Nesse sentido, e de acordo com o referido manu-
al, o médico pode sim realizar entrevistas à imprensa, 
bem como prestar informações e publicar artigos ver-
sando sobre assuntos médicos, porém deve se limitar a 
utilizar os canais de comunicação para fins estritamen-
te educativos (artigo 8º). 

Para tanto, o profissional da saúde deve se ater a al-
gumas regras, previstas tanto no manual de publici-
dade quanto no Código de Ética Médica, que devem 
ser adotadas ou então evitadas em suas aparições na 
mídia. 

Dentre elas, deve o médico, por ocasião das entre-
vistas, comunicações, publicações de artigos e infor-
mações ao público, evitar sua autopromoção e sensa-
cionalismo, preservando, sempre, o decoro da profissão 
(artigo 9º).

Como autopromoção, cita-se como exemplo o 
anúncio visando angariar clientela, anunciando mé-
todos de diagnósticos e terapêuticos exclusivos. Além 
disso, como sensacionalismo, pode-se nominar a título 
exemplificativo, a divulgação de métodos e meios que 
não tenham reconhecimento científico, a utilização de 
representações visuais que possam induzir a promes-
sas de resultados, entre outros.

Infere-se, assim, que em suas aparições deve o pro-
fissional sempre agir de forma ética, recomendando-se 
a não utilização de quaisquer termos que demonstrem 
autopromoção, sensacionalismo, captação de cliente-
la, obtenção de lucros de qualquer espécie ou estímu-
lo à concorrência desleal, tendo em vista que a medi-
cina não se propõe a ser exercida como comércio, por 
expressa vedação contida no Código de Ética Médica.

Crianças de 5 a 9 e popula-
ção de 50 a 59 anos poderão pro-
curar os postos de saúde a partir 
de segunda-feira (11) para rece-
ber a dose da vacina contra a gri-
pe. A ampliação da faixa etária foi 
informada pela enfermeira Débo-
ra Casagrande, responsável pelo 
setor de vacinas nos postos de 
saúde de São Miguel do Oeste. A 
responsável pela pasta em Mara-

vilha, Solange Hofstatter, afirmou 
as mesmas alterações para o mu-
nicípio. Conforme Débora, além 
dos grupos prioritários que po-
derão continuar procurando os 
postos, agora a faixa etária foi am-
pliada para que mais crianças e 
adultos tenham acesso à vacina. 

Fazem parte dos grupos prio-
ritários idosos a partir de 60 anos, 
crianças de 6 meses a 5 anos, tra-

balhadores da saúde, profes-
sores das redes pública e priva-
da, povos indígenas, gestantes, 
puérperas (mulheres em até 45 
dias após o parto), pessoas pri-
vadas de liberdade e funcioná-
rios do sistema prisional. Porta-
dores de doenças crônicas, como 
asma ou diabetes, também in-
tegram o grupo prioritário.

O atendimento no pos-

to central de vacinas é das 7h às 
19h, de segunda a sexta-feira, ou 
nos sábados, das 8h às 12h. Nos 
postos dos bairros Salete, Estre-
la, Agostini e Santa Rita o ho-
rário de atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, das 7h30 às 
11h30 e das 13h às 17h. Em Ma-
ravilha o atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, das 7h30 
às 11h30 e das 13h às 17h. 
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES
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Sonhar é bom, mas realizar é melhor ainda!

CRÉDITO 
PRÉ-APROVADO UNICRED

CONTRATE PELO: UNICRED
MOBILE

INTERNET
BANKING

TERMINAIS
ATM

CASA DE APOIO EM SÃO MIGUEL DO 
OESTE ESTÁ EM NOVO ENDEREÇO

A casa de apoio Terezinha Gaio Basso está em novo en-
dereço. Bem perto do Hospital Regional, na Rua 21 de Abril, 
o espaço agora conta com acomodações para em torno de 50 
pessoas. A referência que aqui quero fazer é em homenagem 
aos abnegados membros da diretoria, na pessoa da presi-
dente e amiga Cris Zanatta, e dos demais, que dedicam par-
te de seu tempo diário a amparar as pessoas que têm seus 
familiares internados no Regional de São Miguel do Oeste. 
A casa sobrevive graças a alguns repasses, e principalmen-
te em virtude de doações, pessoas e empresas que verdadei-
ramente “adotaram” a instituição. Assim, vai se mantendo e 
prestando este excelente e nobre serviço. Não me reporto a 
todas as instituições até mesmo para não deixar ninguém de 
fora. Mas é uma bela comunhão de esforços comunitários, 
capaz de proporcionar dias menos penosos às famílias que 
têm seus parentes internados no hospital.

BENESSES PARA A POPULAÇÃO
Que bom que todos os municípios tivessem suas ca-

sas de apoio. Infelizmente, é uma realidade distante. Aliás, 
tem certas coisas que penso serem inerentes ao bem-estar 
de cada um. Uma casa de apoio, uma casa mortuária (Mara-
vilha já tem), enfim. É muito bom termos parques, equipa-
mentos de ginástica e musculação, momentos de lazer, en-
fim. Mas nos momentos mais difíceis da doença ou da perda 
de um ente querido é que mais necessitamos de ajuda, do 
amparo, principalmente do ente público, pois das nossas fa-
mílias com certeza já temos.

E A ONCOLOGIA?
Olha, infelizmente acertei a previsão. Falei que achava 

difícil que viesse em maio, e ainda em junho. Sei que para 
funcionar a oncologia precisa, além de equipamento e de 
fármacos, profissionais habilitados. Para se ter uma ideia, 
no Regional de Chapecó até nutricionista existe para a dieta 
especial dos enfermos. Portanto, muito mais do que o Esta-
do suportar o elevado custo dos medicamentos para as ses-
sões de quimioterapia, o elemento humano é fundamental, 
e não sei, sinceramente, se existem profissionais disponíveis 
no mercado para virem atender aqui no Oeste catarinense. 
Mas como em ano político muito se fala neste tipo de atendi-
mento (e neste ano não é diferente) quem sabe com a união 
de esforços a oncologia possa se tornar realidade. E vejam. O 
político ou os políticos que forem “pais” desta criança, pode-
rão ainda ter uma boa bandeira de campanha. Por mais que 
não admitam abertamente. 

A JCI de Maravilha organi-
zou a terceira edição do Jantar 
Italiano no sábado (2). O even-
to foi realizado a partir das 20h, 
no salão paroquial católico. 
Após o jantar, uma banda de 
São Miguel do Oeste animou 
o baile. No cardápio, muita co-
mida típica italiana foi servida 
ao público. Conforme os orga-
nizadores, cerca de 600 fichas 
foram comercializadas. 

O coordenador do evento, 
Marcelo Burato, disse que o re-

curso será usado para os proje-
tos que a JCI desenvolve na co-
munidade, como Oratória nas 
Escolas, Projeto Cultivando a 
Vida, Festival do Sorvete e San-
gue Bom, além de capacitação 
dos integrantes da JCI. 

Teste da honestidade
Ainda no Jantar Italiano, 

a JCI deixou uma chopeira à 
disposição do público para se 
servir. O detalhe é que o con-
sumidor mesmo fazia o paga-

Comida típica
Jantar Italiano é realizado pela JCI em Maravilha 

mento, inclusive o troco. O va-
lor sugerido era R$ 5 o copo 
de chope. Uma caixa de pa-
pelão, aberta, ficava em cima 

da mesa para realizar o pa-
gamento. Conforme os orga-
nizadores do evento, a ideia 
teve resultado positivo. 

Cerca de 600 pessoas participaram do jantar Comida típica italiana foi servida

Fotos: Cleiton Ferrasso/O Líder

CTG JUCA RUIVO Eleição da nova patronagem estava marcada para 
esta semana, mas assembleia terminou sem apresentação de chapas

Sem candidatos, Conselho de 
Vaqueanos assume temporariamente

Estava marcada para a 
noite desta quarta-feira (6) a 
eleição da nova patronagem 
do Centro de Tradições Gaú-
chas Juca Ruivo de Maravi-
lha, porém não teve candi-
datos ao cargo. O até então 
patrão, Gilson Pereira, en-
cerrou o mandato, no qual 
estava desde 2014 e, sem 
chapa para a nova diretoria, 
o Conselho de Vaqueanos 
assumiu temporariamen-
te as atividades tradiciona-
listas.

Conselho de Vaqueanos assume temporariamente até a nova eleição

Ele explica que agora o 
Conselho de Vaqueanos as-

sume até definir chapa para 
a nova eleição. “Não tem pra-

zo. O grupo, formado aqui 
em Maravilha por três pesso-
as, vai analisar o tempo ne-
cessário, se for 30, 60 ou 90 
dias necessários para a deci-
são”, destaca o ex-patrão Gil-
son Pereira. 

O Conselho de Vaquea-
nos disse à reportagem que 
iria se reunir nesta semana 
para analisar a situação, con-
ferir os associados que estão 
com a anuidade em dia e de-
finir a melhor forma de traba-
lho daqui para frente.



,  9 DE junhO DE 20186

ATENÇÃO São Miguel do Oeste
CDL alerta para cheques 
clonados no comércio

Secretário mantém 
audiência com governador

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de São Miguel do 
Oeste emitiu um alerta para os associados sobre o registro 
de cheques clonados que estão circulando pelo comércio lo-
cal. Conforme a CDL, alguns deles estão utilizando informa-
ções de empresas locais, como CNPJ e Razão Social corretos, 
entretanto, as demais informações não procedem.  A orien-
tação é para que as pessoas fiquem atentas ao receber che-
ques. É necessário confirmar todas as informações, como 
nome, CPF, dados da agência bancária, CMC7 e assinatura. 

O secretário-executivo da Agência de Desenvolvimento Re-
gional de São Miguel do Oeste (ADR), Paulo Meneghini, reuniu-se 
com o governador, Eduardo Pinho Moreira, na tarde de terça-feira 
(5), no Centro Administrativo em Florianópolis. O objetivo foi dis-
cutir assuntos de interesse da região Extremo-Oeste. Segundo Me-
neghini, constaram na pauta convênios com vários municípios e 
que estão em tramitação na ADR. Também foi discutida a implan-
tação do serviço de oncologia no Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste e a inauguração de escolas, incluindo a EEB São Miguel.  

No mercado desde o dia 8 
de junho de 2011, a Loja Evi-
dência surgiu da ideia da pro-
prietária, Neuza Taffarel, em 
trazer ao município a moda 
Plus Size. As peças de quali-
dade e estilo conquistaram os 
maravilhenses. Além de tra-
zer todas as novidades para 
o segmento, a Evidência ofe-
rece a moda feminina em di-
versos tamanhos, roupas 
masculinas, para gestantes, 
acessórios e vestuário íntimo. 

O mês de aniversário será 
especial para os clientes, com 
toda a loja em 10 vezes sem ju-
ros e hoje (9) coquetel será ser-
vido até às 16h. Neuza agrade-

ce a todos que fizeram parte 
desses sete anos de história. 
“Queremos que todos que visi-
tem a nossa loja sintam-se fe-
lizes e realizados ao provar as 
roupas. Nosso sentimento é de 
gratidão por quem nos acom-
panhou pela trajetória”, explica. 

A Loja Evidência trabalha 
com as tendências para todos 
os estilos em todas as estações 
por meio das marcas, exclusi-
vas em Maravilha, Maria Valen-
tina, Ramo Selvagem, Damyl-
ler, Base Jeans, Luiz Eugênio, 
Emma Fiorezi, Monnari, La 
Rossi, Megadose e Código Zero 
entre outras, incluindo peças 
de grandes centros da moda. 

MODA E ESTILO 
Evidência completa 
sete anos de história 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Loja fica 
localizada 
na Avenida 
Sul Brasil, 
no centro

O setor 
masculino 

oferece 
várias 

opções

Evidência 
oferece 

moda 
feminina 

em diversos 
tamanhos

APOIO 
Rotary de Maravilha promove 2º Entrevero de Pinhão 

O Rotary Club Maravi-
lha vai realizar, no sábado 
(16), o 2º Entrevero de Pi-
nhão. O prato será à base 
de pinhão, carnes de fran-
go, suíno, gado, lingui-
ça calabresa e bacon e terá 
como acompanhamen-
to arroz, pães e saladas. 

Os ingressos são limi-
tados e poderão ser adqui-
ridos com os rotarianos de 
Maravilha, ao custo de R$ 
30 adulto e R$ 15 infantil.

O evento ocorre no Lar 
de Convivência e a orga-
nização pede para levar 
pratos e talheres. O lucro 

será revertido em benefí-
cio da parceria do Rotary 
Club Maravilha com o Ro-
tary Club de Chapecó para 
um projeto global de apoio 
à aquisição de equipamen-
tos para o Hospital Mater-
no-Infantil de Chapecó.  

O projeto visa adqui-

rir e repassar ao hospi-
tal um respirador neona-
tal e um foco cirúrgico. O 
presidente do Rotary Club 
Maravilha, Jair Schoss-
ler, lembra que o número 
de fichas é limitado a 300.  

Evento tem objetivo de apoiar o 
Hospital Infantil de Chapecó 

Arquivo/O Líder

BRs 282 e 158 Com apenas R$ 10 milhões, superintendente do Dnit 
afirma que obra precisa começar até agosto, mas não sabe por onde

Corte financeiro do governo 
afeta projeto de recuperação 
de rodovias na região

O governo federal anun-
ciou profundo corte de ver-
bas após a paralisação dos 
caminhoneiros, o que vai re-
fletir diretamente no proje-
to de reforma da BR-282, en-
tre Chapecó e São Miguel 
do Oeste, e da BR-158, entre 
Cunha Porã e a divisa com o 
Rio Grande do Sul. De acor-
do com o governo, o repasse 
seria feito ao Departamen-
to Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (Dnit), que 

vai receber menos da metade 
de tudo. 

O valor previsto para 
Santa Catarina, de R$ 300 mi-
lhões, caiu para R$ 113 mi-
lhões. Desta forma, previstos 
para 2018, os recursos de R$ 
50 milhões para melhorias 
na BR-282 e na BR-158 caí-
ram para apenas R$ 10 mi-
lhões. Agora, a empresa Tra-
çado, vencedora da licitação, 
deve analisar o que poderá 
ser feito com o valor. 

Projeto de melhorias prevê terceira pista, acessos e recuperação profunda da camada 
asfáltica degradada

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

O QUE DIZ O DNIT?
Para o superintendente regional, Diego Fernando da Silva, 
que conversou com a equipe do Jornal O Líder, o corte é 
preocupante e pegou todo mundo de surpresa. Conforme 
ele, o objetivo agora é debater como o trabalho vai começar 
com apenas R$ 10 milhões. O próximo passo é concluir os 
projetos básico e executivo, para poder iniciar as obras. 
Da Silva afirma que as máquinas precisam começar a 
trabalhar na rodovia. “A nossa preocupação é que as 
obras venham a sofrer paralisação, por conta da falta de 
recursos”, afirma. O trabalho seria iniciado em duas frentes: 
Pinhalzinho e o trecho de terceira pista. No entanto, após o 
corte, esse cenário é incerto. 

Por muitos anos, a 
infraestrutura tem sido a 
principal reivindicação, 
principalmente da BR-
282. Sem dúvida, nos 
deixa muito tristes. 
Lamentamos muito”, 

Elson Otto, vice-presidente regional da Federação das 
Associações Empresariais de Santa Catarina
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LUIZ CARLOS
PRATES

Diretoria 2018-2019
Presidente: Adriane Hickmann
Vice-presidente: Ademir Menegassi
Secretária: Erlita Baratto
Segunda-secretária: Sônia Zanella
Tesoureiro: Matheus Casarin
Segundo-tesoureiro: Nilson Hermann
Conselho Fiscal: Irene Sonda, Liane Turatti e Eliane Scwertner

Orquidófilos
Eleita nova diretoria do Círculo de Amadores 
de Orquídeas de Maravilha

O Círculo de Amadores de 
Orquídeas de Maravilha (Ca-
oma) elegeu a nova diretoria 
para o período 2018 – 2019. 
A cerimônia de apresenta-
ção da diretoria foi realizada 
no Clube Harmonia, durante 
almoço entre os 32 integran-
tes, no domingo (3). O grupo 
participa de feiras na região, 
expõe os trabalhos em Ma-
ravilha e neste ano vai par-
ticipar da Feira Comercial e 

Industrial de Maravilha (Fe-
cimar). 

A presidente eleita, Adria-
na Hickmann, comenta que 
em seu mandato a intenção é 
fortalecer o cultivo e manejo 
das plantas realizando cursos 
aos integrantes. Ela salienta 
que os interessados em fazer 
parte do Caoma podem en-
trar em contato com os inte-
grantes do grupo. 

O Caoma foi fundado em 

6 de junho de 2006 em Mara-
vilha e em 2015 a lei 3.873 de 

24 de junho instituiu o Dia do 
Orquidófilo, em 22 de junho. 

Dia do Orquidófilo é comemorado em 22 de junho, em Maravilha

Grupo se reuniu no domingo (3)

Fotos: Cleiton Ferrasso/O Líder

Escrever um livro. Este foi o 
sonho que levou a jovem colom-
biana Juliana Nauarit, de 27 anos, 
a deixar o país de origem para ga-
nhar o mundo. Em junho de 2016 
ela deu início à expedição, depen-
dendo de caronas de desconhe-
cidos pela estrada. “Meu sonho 
desde muito pequena sempre foi 
conhecer o mundo. Meu propó-
sito na viagem é escrever um livro 
para que depois de um tempo eu 
possa publicar e para que o que 
aconteceu na viajem seja conhe-
cido. Tudo o que acontece eu vou 
escrevendo”, conta.

Na Bolívia, Juliana conhe-
ceu Moisés Diaz, colombiano de 
28 anos, que partilhava o mesmo 
sonho: viajar pelo mundo. Cam-
ponês na Colômbia, Moisés dei-
xou o país em meio à crise e vio-
lência. Ambos se apaixonaram e 
decidiram embarcar na aventu-
ra juntos, de bicicleta. “Desde pe-
queno sempre gostei de bicicleta 
e pensei que em uma bike pode-
ria conhecer melhor os lugares 
do que em um automóvel ou em 
uma moto. Em uma bike a gen-
te faz exercício e conhece o cami-
nho”, conta Diaz.  

Juntos, Juliana e Diaz já via-

DE BICICLETA A família passou por São Miguel do Oeste na 
segunda-feira (4) e vai seguir viagem em direção à Argentina

Com bebê e cachorrinho, colombianos 
fazem cicloturismo pelo mundo

jam por pelo menos dois anos. 
No Brasil, passaram por quase to-
dos os estados e vivenciaram cul-
turas e climas totalmente diferen-
ciados. Há sete meses, do amor 
do casal, nasceu a pequena Sara, 
garotinha encantadora que atrai 
sorrisos e olhares preocupados 
por onde passa. “Não é porque es-
tamos viajando na rua que somos 
de rua, não somos maconheiros, 
malucos e nem fazemos coisas 
ruins. As pessoas acham que so-
mos malucos por viajar com uma 
menina. Em 50% da viagem pas-
samos por denúncias na polícia, 
no conselho tutelar”, conta o pai. 

Mas Moisés garante: a filha 
está em segurança e muito bem 
cuidada durante o trajeto. Tanto 
que ela parece até gostar. Duran-

Camila Pompeo/O Líder 

Diaz, Juliana, Sara e a cachorrinha Cary já passaram por quase todos os estados brasileiros

te todo o caminho, ela segue aten-
ta em uma proteção afixada nas 
costas do pai. “A Sara vai nas mi-
nhas costas. Ela tem um canguru 
e várias proteções para sustentar 
a nuca dela. Amarramos três co-
bertas ainda. Ela vai bem quieta e 
quente”, menciona Diaz.

Para seguir caminho, a famí-
lia vive de doações ou dos traba-
lhos manuais, malabares e venda 
de doces. Quem também acom-

panha a jornada é a preguiçosa 
cachorrinha Cary, que viaja con-
fortável na cestinha das bicicletas. 
“É peruana, encontrei ela no Peru 
no caminho a Machu Picchu e 
optei por trazer ela comigo”, con-
ta Juliana. 

Na segunda-feira (4) a famí-
lia passou por São Miguel do Oes-
te e seguiu o caminho em direção 
à Argentina. A intenção é voltar ao 
país de origem para rever os fami-
liares e, depois, retomar a viagem. 
“Às vezes a gente enfrenta muita 
chuva, frio, muito sol, calor na es-
trada. Isso é uma experiência úni-
ca. Qualquer um não se atreve a 
sair assim como saímos. A me-
lhor aprendizagem na vida é sair 
na estrada. A vida não é o que fa-
lam nas igrejas, que tem que na-
morar, casar-se. Não. É não deixar 
que a vida escape das suas mãos”, 
finalizam.

Existe ou não existe?
Uma entrevista de rádio. O entrevistado era tido por intelec-

tual, um “doutor”, e os intelectuais, você sabe, acham-se os pon-
tos cardiais na busca da verdade, a verdade está com eles, coi-
tados. Ouvi o sujeito e desliguei o rádio. Mas fiquei pensando, 
aliás, desde minha primeira mamadeira que penso nessa ques-
tão. Nunca estudei fora dos muros maristas e terminei fazendo 
Psicologia na PUC/RS, garanto que não baixo a cabeça para dis-
cutir a Bíblia nem com o Papa... Arrogância? Não, curiosidade e 
busca da verdade, uma verdade que nunca, a nós humanos, será 
dada a conhecer. Mas o que disse mesmo o intelectual da entre-
vista? Resumiu tudo numa ideia... 

Ele negou a existência de Deus, dizendo-se ateu. Nada con-
tra. Ser ateu não significa por ponto final na busca ou na afir-
mação ou não da existência de Deus. Ora, se nada sabemos da 
origem do aparente universo, como poderemos chegar ao enten-
dimento do que é Deus? Claro, o Deus que admitimos, tememos 
ou negamos, é o Deus antropomórfico, criado pelos humanos. 
Criado para nos assustar e disciplinar, sem a ideia desse Deus, de 
punições, castigos e prêmios, o mundo já teria acabado há mi-
lênios...

Mas me diga, é melhor ou pior crer em Deus? Melhor. Me-
lhor é ter uma bússola, ainda que criada por nós, do que andar 
sem rumo pelos labirintos da vida e da eternidade universal. O 
ser humano é tão tosco que inventou o Big Bang como origem do 
universo, uma grande explosão em desordem gerou o universo 
em ordem. Que “milagre” é esse? Ademais, sabe-se, por observa-
ção, que tudo o que existe vem ou veio de algo preexistente, logo, 
as energias que geraram o Big Bang já existiam... E de onde elas 
vieram, quem as criou...? A pergunta se estende ad infinitum... 

Vamos adiante. Prove-me que existe Deus? Prove-me que 
não existe? Não o Deus feito ser humano, o chato que bisbilho-
ta por buracos de fechadura para saber se estamos pecando ou 
não, mas me prove, pelo sim ou pelo não, que existe ou não exis-
tiu o “motor-primeiro”, a causa de tudo... Impossível chegar à essa 
verdade. Mas olhando ao redor e pela nossa minguada capacida-
de de entender, vamos coçar o queixo e mudar de assunto: nunca 
chegaremos a Deus. Melhor então é crer, crer no que não vemos, 
no que não podemos provar: o motor-primeiro, a causa de tudo...  
Fiquei com pena do intelectual ateu... 

IDEIA
A ideia que tenho de Deus? Imagino uma formidável energia, 

organizada, multiplicadora de fenômenos e eterna... Mas como 
nada se cria de si mesmo, que energia é essa, de onde veio, como 
terminará? Sem as respostas, e nunca as teremos, cremos “num” 
Deus, Deus seria isso tudo, uma magnífica energia... A Teologia, 
sem ter o que dizer, diz que “Deus é causa de si mesmo, antes 
dele nada, depois dele tudo”. Vou tomar um café... Do nada, veio 
o tudo? Bah!

ENERGIA
A frequência de uma emissora de rádio é uma energia, quan-

to melhor entrarmos nessa frequência, mais apurado será o som a 
nos chegar. Essa é uma ideia que muitos têm de Deus, uma ener-
gia especial, quanto mais bem sintonizados com essa energia che-
garmos, pelos caminhos do andar no escuro procurando pela luz, 
mais saudável e feliz será a nossa vida. É estar em sintonia com essa 
energia do bem. Mas qual é mesmo a frequência dela?

FALTA DIZER
Esta serviu para mim. Olhe bem a frase que acabei de ler: - 

“Entre numa dieta que corta todos os pensamentos negativos e 
seu peso cuidará de si mesmo”. Faz sentido. Os pensamentos ne-
gativos criam ansiedades e ansiedades compensamos comendo, 
hummm!
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por Dr. Deny Donato Alfano 

Psique & Amor
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

INVESTIMENTO 

Capacitação CONHECIMENTO

Lar de Idosos Santa Bárbara melhora ambiente 

Corpo de Bombeiros 
conclui curso básico

Produção de 
Alimentos é tema de 
palestra no Ceja 

Com as temperaturas frias 
chegando, a equipe do Lar de 
Idosos Santa Bárbara decidiu in-
vestir no local. A parte da edi-
ficação que separa dois blocos 
com um jardim foi coberta, de-
pois de uma semana de obras. O 
gasto de R$ 1.350 mil foi oriun-
do do orçamento da própria ins-
tituição e, conforme a assistente 
social do local, Liziane Rosti-
rolla, a mudança trará benefí-
cio a todos que vivem no local. 

“Em dias de muito frio ou até 
mesmo muito sol os pacientes 
não tinham tanto conforto nes-
sa parte do Lar. Agora a tempe-
ratura é mais agradável”, explica. 

No início do ano a insti-
tuição promoveu diversas edi-
ções do brechó para a compra 
de aquecedores. “Aos poucos 
vamos melhorando o ambien-
te dos nossos pacientes. Que-
remos oferecer a eles o me-
lhor conforto possível”, afirma. Obra custou mais de mil reais e demorou uma semana

Divulgação

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Maravilha concluiu na 
terça-feira (5) as aulas do Cur-
so Básico de Atendimento a 
Emergências (CBAE). No total, 
25 pessoas receberam o conhe-
cimento de primeiros socor-
ros. Os encontros ocorreram 
duas vezes por semana, du-
rante um mês, no quartel dos 
bombeiros. As vagas foram 
destinadas para os professo-
res da rede estadual de ensino. 

Os alunos aprenderam os 
conhecimentos básicos de pri-

meiros socorros que podem 
usar na rotina quando hou-
ver necessidade. O coman-
dante do CBM em Maravilha, 
tenente João Emiliano de Mou-
ra Miranda, afirmou que ou-
tra turma deve iniciar em 19 
de junho. Também são 25 va-
gas, desta vez destinadas aos 
professores da rede públi-
ca municipal. A intenção do 
comandante é fazer uma ce-
rimônia de encerramen-
to com as duas turmas. Ain-
da não tem uma data definida. 

O Centro de Educação 
de Jovens e Adultos (Ceja) 
de Maravilha promoveu pa-
lestra com o tema Produ-
ção de Alimentos no Mundo, 
como parte do Projeto Ali-
mentação Saudável desen-
volvido na unidade escolar.

A palestra, ministrada 
pela professora Karine Ana 
Radavelli, contou com re-
trospectiva sobre a produ-
ção de alimentos no mundo 

e a necessidade de aumen-
tá-la em razão do aumen-
to populacional. O encontro 
também abordou a evolu-
ção da agricultura por meio 
da mecanização e os riscos 
à saúde com o uso de agro-
tóxicos. De acordo com Ka-
rine, é importante apostar 
no consumo de produ-
tos orgânicos e aprovei-
tar o lixo orgânico para en-
riquecimento do solo. 

SEPARAÇÃO DO LIXO Programação esclareceu dúvidas sobre mudanças 
na coleta do lixo e a importância da separação 

Palestra e teatro abordam 
coleta seletiva

O auditório da Escola de 
Educação Básica Nossa Senho-
ra da Salete sediou, na tarde 
de quinta-feira (7), apresenta-
ção da equipe de contação de 
histórias e palestra sobre a co-
leta seletiva, implantada nes-
ta semana em Maravilha. A ati-
vidade reuniu professores da 

educação infantil, agentes de 
saúde, secretários e demais li-
deranças municipais. 

A programação foi organi-
zada pela Secretaria de Edu-
cação e Saúde. A peça de tea-
tro teve como tema “O que eu 
faço com meu lixo”; já a pales-
tra esclareceu as mudanças na 

coleta do lixo no perímetro ur-
bano. As informações repassa-
das são quanto a importância 
da coleta seletiva e da popula-
ção fazer a separação do lixo 
em casa. 

Conforme a secretária 
municipal de Educação, Ro-
seméri da Silva, complemen-

tando a implantação da coleta 
seletiva no município, a edu-
cação faz a parte de prevenção 
e conscientização da comuni-
dade. Ela destaca que a equipe 
da contação de histórias está 
trabalhando o tema nas esco-
las públicas e privadas desde 
fevereiro. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Apresentação da equipe de contação de histórias Público presente no auditório da escola

Psicossomática: cinco emoções que adoecem

Conforme a medicina chinesa, cada emoção está correlacionada 
com um órgão e com uma função do corpo humano. As causas mais co-
muns das doenças são as atitudes pessimistas e as emoções negativas 
como CULPA, RESSENTIMENTO, CARÊNCIA, RAIVA e MEDO.

Qualquer desequilíbrio emocional pode virar em sintomas ou do-
enças no corpo. 

Isto porque a doença, cada doença, é uma forma de equilíbrio que 
tem origem para evitar situações, realidades ou verdades desagradáveis 
ou para tentar fugir delas. A medicina oriental, assim como o Lacan (psi-
canalista) e algumas linhas da psicologia, afirmam que, ao final, cada 
“mal-estar” nos remete ao dar-se conta que temos que amar nós mes-
mos. Amando-nos, permitimos ao nosso coração e não ao nosso ego, di-
rigir nossa vida.

EMOÇÕES QUE PODEM GERAR DOENÇAS 
Por exemplo:
- TRISTEZA OU PENA: Tem origem na decepção ou, por casos mais 

sérios, na separação ou perda. Atinge especialmente os pulmões, mas 
mais em geral, influi sobre todo o corpo, produzindo a sensação de es-
tar pesado, sem ânimo, sem motivações, sem rumo, sem ou com pou-
co fôlego, cansaço e depressão. De fato é preciso de tempo e espaço de 
palavra para aceitar e expressar a nossa tristeza. Nesses casos, o psicólo-
go é fundamental.

- PREOCUPAÇÃO: Tem origem na sensação de insegurança e, ge-
ralmente, afeta o baço e, tendencialmente, correlaciona-se com doen-
ças no peito e na pele.

- MEDO: O medo se correlaciona com os rins: envolve a boca do es-
tômago e se correlaciona com a insuficiência renal. A origem vem da ir-
racionalidade do medo. Os medos não aceitados determinam proble-
mas no fígado e no coração. Inúmeras são as patologias e os sintomas 
que dependem do medo: ansiedade, pânico, esquizofrenia, depressão, 
paranoia, agressividade, dores musculares, constipação, atitudes de des-
truição ou fuga como uso de drogas ou atos violentos, retiro na internet, 
etc. Mais do que nunca, nesses casos, é o psicólogo que proporciona ins-
trumentos para uma solução estável em longo prazo. Tem outros cami-
nhos para solucionar (o remédio ou o fanatismo, por exemplo), mas no 
decorrer do tempo essas soluções se tornam novos problemas maiores. 

- TERROR: é como o medo, mas mais intenso. Pode gerar perda de 
memória, desorientação, palpitação excessiva, vertigens, temores, suar 
muito e perda de sentidos. 

- IRA: pode manifestar-se de várias maneiras: enxaqueca, dor no 
pescoço, vertigens, doenças hepáticas e, acima de tudo, depressão.

O SIGNIFICADO EMOTIVO DAS DOENÇAS 
As doenças exprimem no nosso corpo as nossas emoções. É im-

portante entendê-las. As nossas células registram as emoções correla-
cionadas a nossas atitudes e pensamentos. Por isto, a meu ver, a base do 
câncer, também, é psicossomática. Sem dúvidas. Quando tu matas vio-
lentamente dentro de ti alguma coisa (um segredo, uma mágoa, uma 
raiva, um arrependimento, etc.), as células aprendem a linguagem do 
“matar” e começam matar-se e matar.

Outros significados de doenças mais comuns são, por exemplo: 
- Alergias: tem como origem os temores profundos de não conse-

guir ser autossuficientes. 
- Depressão: vem da raiva e do conflito entre ideal e real; entre quem 

quereremos ser e o que somos; entre o que possuímos e o que querere-
mos ter. 

- Artrite: vem da rigidez mental.
- Obesidade: medo da exposição. Vergonha. 
- Nervosismo: egocentrismo; falta de contato com o seu EU interior; 

ou seja, egoísmo. 
O ponto é que assim como as emoções podem adoecer, as emoções 

podem curar. É importante conseguir reconhecer as emoções. Para isto 
servem os psicólogos. E para depois produzir novas emoções. O autorre-
conhecimento é a base de qualquer forma de equilíbrio.  
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“Habilidade é o que você é capaz de fazer. 
Motivação determina o que você faz. Atitude 
determina a qualidade do que você faz”

Lou Holtz
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

A medida beneficia os produtores rurais, sobre-
tudo os pequenos e médios, que tendem a sofrer 
mais financeiramente com as oscilações de preço 
do mercado. O texto do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) 215/2015, foi aprovado nesta ter-
ça-feira pela Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado e segue para o plenário da 
Casa com pedido de urgência na votação. Caso 
fosse inserido na PGPM, o 
leite poderia ter um valor mí-
nimo de compra estabeleci-
do pelo governo. Na prática, a 
diferença entre o valor fixado 
dos produtos e o valor real de 
mercado seria repassada pelo 
Estado ao produtor, de modo 
que não houvessem prejuízos 
financeiros para o cidadão. 

Leite pode entrar na política 
de garantia de preço mínimo

PÓS-GREVE: impactos em setores da 
indústria de SC podem ser irreversíveis

Os maiores prejuízos do setor industrial com a greve dos caminhoneiros devem ser registra-
dos no Oeste catarinense. O vice-presidente Extremo-Oeste da Federação da Indústria e Comércio 
de Santa Catarina (Fiesc), Astor Kist, explica que é nesta parte do Estado que está a maior concen-
tração de proteína animal. Por conta disso, os prejuízos tendem a ser maiores e em alguns seto-
res, irreversíveis. Kist enfatiza que nesses dias paralisados deixou-se de abater um volume signi-
ficativo de frangos e suínos e isso trará impactos consideráveis. Apesar disso, a estimativa é que 
o setor industrial trabalhe em ritmo total para conseguir voltar à normalidade na produção.

Empresas multadas na greve dos caminhoneiros 
têm 15 dias para pagar R$ 67 milhões

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), decidiu na segunda-feira (4) 
dar prazo de 15 dias para nove transportadoras pagarem multas que totalizam R$ 67,2 milhões, por te-
rem descumprido a ordem da Corte de liberar as rodovias obstruídas pela greve dos caminhoneiros. 
Na quarta-feira passada (30) o ministro concedeu o mesmo prazo para 96 empresas, que devem um to-
tal de R$ 141,4 milhões em multas. Assim como na outra decisão, caso não seja efetuado o pagamen-
to das multas, Moraes determinou que as empresas sofrerão penhora de bens. A sanção é resultado de 
decisão do próprio ministro, que, ao atender pedido da União feito no dia 25 de maio, permitiu apli-
cação de multa de R$ 100 mil por hora às entidades e empresas que atuassem na interdição de vias.

Mais de 50% dos lojistas 
catarinenses sentem os reflexos 
da greve dos caminhoneiros

Conforme o presidente da Federação das Câma-
ras de Dirigentes Lojistas (FCDL), Ivan Tauffer, a pa-
ralisação mudou inclusive as perspectivas de venda 
para junho, mês dos namorados. Mais da metade dos 
estabelecimentos de Santa Catarina sentiram os efei-
tos da greve. Tauffer destaca ainda que das 208 CDLs 
do Estado, a minoria apoiou o movimento grevista.

Câmara aprova projeto que 
regulamenta duplicata eletrônica

O texto-base do projeto de lei que cria a duplicata ele-
trônica foi aprovado no início da noite de quarta-feira (6), 
no plenário da Câmara. O projeto é uma das principais 
propostas do Banco Central para modernizar a área de 
crédito no Brasil. A duplicata é um título de crédito utiliza-
do pelas empresas para obtenção de crédito junto aos ban-
cos, em especial de capital de giro. Na prática, uma empre-
sa que vendeu um bem ou prestou um serviço pode emitir 
a duplicata e entregá-la ao banco, antecipando o recebi-
mento do pagamento. Dados do Banco Central mostram 
que no fim de abril o estoque de crédito ligado ao descon-
to de duplicatas somava R$ 56,351 bilhões. A expectati-
va do BC é de que, com a duplicata eletrônica, o risco do 
sistema diminua. Isso porque o sistema eletrônico evita-
rá que uma mesma duplicata seja apresentada em diferen-
tes operações de crédito e permitirá a diminuição das cha-
madas “duplicatas frias”, que são títulos que não possuem 
o suporte em efetivas transações de bens ou serviços. Com 
um risco menor nas operações, espera-se uma diminuição 
das taxas de juros para essa modalidade de empréstimo.

Seis meses após reforma 
trabalhista, arrecadação 
de sindicatos desaba 88%

Depois da entrada em vigor da reforma 
trabalhista, em novembro, que acabou com 
o imposto sindical, as entidades viram sua 
arrecadação despencar 88% nos quatro pri-
meiros meses do ano, segundo dados do 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 
Apenas em abril, o volume total arrecada-
do pelas associações que representam tra-
balhadores foi de R$ 102,5 milhões - uma 
queda de 90% em relação ao mesmo mês 
de 2017. Isso porque, com a nova legisla-
ção, em vigor há mais de seis meses, a ces-
são obrigatória do equivalente a um dia de 
trabalho, que era destinada a sindicatos, 
centrais e federações que representam as 
categorias, foi extinta. A contribuição ain-
da existe, mas agora é voluntária, e a em-
presa só pode fazer o desconto com uma 
autorização, por escrito, do funcionário.

Arquivo/O Líder
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A Associação Cultu-
ral Alemã de Maravilha 
(Acalmar) elegeu e empos-
sou a nova diretoria no do-
mingo (3). Os membros 
têm como principal objeti-
vo levar adiante as ativida-
des do Coral Immer Fröhli-
ch, que realiza seus ensaios 
aos domingos à noite, no 
Novo Bairro, sob a regên-
cia do maestro José Roth. 

De acordo com os inte-

grantes, o coral alemão já 
possui diversas atividades 
agendadas e está se preparan-
do para o Encontro de Corais, 
que será promovido no dia 
21 de julho, no Lar de Convi-
vência. “Convidamos a todos 
que apreciam o canto coral e 
a cultura alemã para se asso-
ciar a esta entidade”, afirmam.

CULTURA ALEMÃ
Orfila Reinehr é a nova presidente da Acalmar

Presidente: Orfila Reinehr
Vice-presidente: Cíntia Jussara 
Kerkhoff
Secretário: Altair Reinehr
Vice-secretária: Ingrid Luíza 

Reinehr
Tesoureiro: Claus Roberto 
Papke
Vice-tesoureiro: Romeu Freitag
Conselho Fiscal: Raquel 

Cristina Roth, Hertha Helena 
Petry e Silvério Bauer
Suplentes: Noili Pellizzon, Suili 
Papke e Josefina Lorenzzatto 
Bauer

Grupo realiza os ensaios aos 
domingos à noite

DIRETORIA

Divulgação

Divulgação

O clima frio do interior do Es-
tado, em especial do Extremo-O-
este até o Oeste, em Lages, por 
exemplo, dificulta as doações de 
sangue nos centros de hematolo-
gia e hemoterapia de Santa Cata-
rina (Hemosc). É o que afirma a 
responsável pela captação de do-
adores do Hemosc de Chapecó, 
Eliana Ribicki. “O frio traz algumas 
consequências para nós. Além de 
espantar as pessoas de saírem de 

Junho Vermelho Para manter os estoques dentro da normalidade, as 
equipes fazem o direcionamento do sangue para onde houver mais necessidade

Frio dificulta doação de 
sangue, diz Hemosc

casa para fazer a doação, há uma 
redução nas doações em função 
das doenças respiratórias que afe-
tam a população”, destaca. 

Em Santa Catarina são sete 
hemocentros. Para manter os es-
toques dentro da normalidade, as 
equipes fazem o direcionamen-
to do sangue para onde houver 
mais necessidade. Conforme Elia-
na, atualmente o estoques de 
sangue do Hemosc de Chape-

Hemosc

O que é necessário para doar:
Ter idade entre 18 e 69 anos, 11 meses e 29 dias
Doadores com idade de 16 e 17 anos são aceitos para doação mediante 
a presença e autorização formal dos pais e/ou responsável legal
O limite de idade para primeira doação é de 60 anos
O candidato à doação deve estar em boas condições de saúde, sem 
feridas ou machucados no corpo
Pesar acima de 50 kg (com desconto de vestimentas)
Apresentar documento de identidade com foto, emitido por órgão oficial: 
RG, carteira profissional, carteira de motorista, etc.
Ter repousado bem na noite antes da doação
Evitar o jejum. Fazer refeições leves e não gordurosas nas quatro horas 
que antecedem a doação
Evitar uso de bebidas alcoólicas nas últimas 12 horas
Evitar ir acompanhado com crianças, sem acompanhantes

Junho Vermelho
Junho Vermelho foi instituído pelo governo do Estado de Santa Catarina 
através da lei nº16.694, que visa dedicar um mês inteiro às campanhas 
que apoiam e reforçam a importância da doação de sangue. Além 
disso, dia 14 é comemorado o Dia do Doador de Sangue.

có estão normais, somente há 
carência do tipo O- (Negativo). 
“É importante a gente falar que 
é momento mesmo. Daqui a 48 
horas posso ter uma informação 

diferente. Por isso é válido que 
as pessoas continuem doando 
sangue. Se houver a manuten-
ção das doações, não haverá fal-
ta de sangue”, frisa Eliana. 

O Sicredi Alto Uruguai 
RS/SC realiza todos os anos a 
campanha promocional Super 
Sorte Cooperada, com o ob-
jetivo de valorizar os associa-
dos. Neste ano, a campanha 
irá sortear mais de R$ 400 mil.

A 12ª edição da Super Sor-
te Cooperada iniciou nes-
ta segunda-feira (4) e os as-
sociados têm até o fim de 
novembro para participar. Ao 
todo, são três apurações pre-
vistas: duas serão feitas em 
cada uma das 27 agências, em 

agosto e em outubro, com prê-
mios de R$ 1 mil, R$ 2 mil e R$ 
3 mil. Já o sorteio final ocor-
re no dia 8 de dezembro, com 
todos os cupons da coope-
rativa, e premiará dez asso-
ciados com prêmios de R$ 
10 mil e um com R$ 50 mil. 

Para participar, os associa-
dos devem utilizar os produ-
tos e serviços da cooperativa, 
de acordo com o regulamento 
disponível em todas as agên-
cias do Sicredi Alto Uruguai 
RS/SC e no site da cooperativa. 

PRÊMIOS
Sicredi inicia mais 
uma edição da Super 
Sorte Cooperada

Sicredi de Maravilha também faz parte da Campanha
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

Por ser uma cirurgia minuciosa e delicada, a reversão necessita de tempo 
cirúrgico maior que a vasectomia, geralmente de três a quatro horas

Reversão de vasectomia

Aproximadamente 4 a 
6% dos homens que reali-
zaram vasectomia voltam a 
manifestar o desejo de ter fi-
lhos. Nesses casos, a rever-
são da vasectomia é possível 
na maioria das vezes. Porém 
muitos casais desconhecem 
que existe a reversão de va-
sectomia ou ainda acredi-

tam que somente podem ser 
revertidas vasectomias com 
menos de dois anos.

Antes de realizar a re-
versão, o paciente deve fazer 
avalição urológica e exames 
pré-operatórios específicos 
para estimar a taxa de sucesso 
e, obviamente, a esposa deve 
ser fértil.

A cirurgia consiste na re-
ligação (anastomose) dos ca-
nais que conduzem os esper-
matozoides, os deferentes, 
que foram interrompidos por 
ocasião da vasectomia. Como 
os deferentes possuem diâ-
metros pequenos, ou seja, o 
diâmetro interno do deferen-
te é na ordem de décimos de 

milímetro, a reversão da va-
sectomia necessita do em-
prego de microscópio cirúr-
gico, fios e instrumentais de 
microcirurgia. Por ser uma 
cirurgia minuciosa e delica-
da, a reversão necessita de 
tempo cirúrgico maior que 
a vasectomia, geralmente de 
três a quatro horas.

O sucesso da reversão depende de 
vários fatores, principalmente:
- Do tempo decorrido entre a vasectomia 
e a sua reversão, sendo melhores os 
resultados quanto menor for esse 
tempo. Por outro lado, com a evolução 
científica nessa área, atualmente 
existem muitos relatos de sucesso de 
reversões em vasectomias com mais de 
25 anos.
- Do tipo de técnica empregada na 
vasectomia. Vasectomias que preservam 
melhor os deferentes, evitando lesões 
e ressecções extensas dos mesmos, 

apresentam melhores taxas de sucesso 
de suas reversões.
- Da qualidade da cicatrização do 
paciente.
- Da produção testicular de 
espermatozoides, habitualmente 
mantida após a vasectomia.
- Da presença de espermatozoides no 
líquido do deferente no intraoperatório 
da reversão e de seu aspecto 
macroscópico.
- Da experiência do urologista e de sua 
habilidade em microcirurgia.
Quando a reversão não tiver sucesso, 

ou não for a opção do casal, ou a 
esposa não tiver indicação para 
gravidez – como em casos de 
obstrução tubária bilateral irreversível 
–, a fertilização in vitro por meio da 
injeção intracitoplasmática dos óvulos 
da esposa, com espermatozoides 
obtidos do testículo ou do epidídimo, é 
uma alternativa que apresenta taxa de 
gravidez de aproximadamente 40%.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Urologia

Dr. Fernando Lorenzini
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Trânsito de São Miguel do Oeste 
também terá ruas com sentido único

Estacionamento rotativo começa 
a operar na segunda-feira
Para quem vem de fora, 

tem sido confuso transitar 
pelas ruas de São Miguel 

do Oeste nos últimos dias. O flu-
xo de veículos nas principais vias 
do centro da cidade vai em uma 
direção, enquanto a sinalização 
pintada no asfalto aponta para 
outra. Para quem reside aqui, 
as mudanças na área central já 
são conhecidas e os motoristas 
já tiveram um tempinho para se 
acostumar. Na teoria até vai tudo 
bem, mas como vai ser na prática 
o comportamento dos motoris-
tas com as mudanças oriundas 
do estacionamento rotativo em 
São Miguel do Oeste, só será visí-
vel na segunda-feira (11). 

É nesta data que o sistema de 
rotatividade no estacionamento 
vai começar a funcionar de forma 
oficial e algumas vias, que antes 
incluíam dois sentidos, passarão 
a ter um. A população teve des-
de o início do mês de maio para 
entender como o sistema vai fun-
cionar. A Serbet – empresa res-
ponsável pelo serviço – colocou 
nas ruas uma equipe de moni-
tores para orientar os motoristas 
sobre as regras do novo sistema 
e de como será o funcionamen-
to dos parquímetros.

A partir de semana que vem 
serão 20 profissionais nas ruas do 
município, mas o número pode 
aumentar caso haja demanda. 
“Estamos desde o dia 4 de maio 
trabalhando com orientação e 
divulgação. Não tínhamos tan-
tos monitores, mas é um trabalho 
que já vinha sendo desenvolvido. 
Já tivemos uma venda considerá-
vel de cartões pré-pagos. A popu-
lação está buscando a informa-
ção para que no dia do início da 
operação esteja pronta. Já temos 
hoje mais monitores nas ruas. 
O estacionamento está criando 
mais corpo”, explica Fábio Sma-
nhotto, representante da Serbet.

A discussão em torno da im-
plantação do estacionamento 
pago em São Miguel do Oes-
te ganhou força em 2016, mas 
há pelo menos 10 anos se dis-
cutia a ideia da implantação 
para minimizar o problema 
da falta de vagas no municí-
pio. A sinalização nas vias que 

serão mão única, com pintu-
ra das vagas de estacionamento, 

deve ser finalizada até este fim de 
semana. A instalação dos parquí-

metros também deve ser finaliza-
da neste período. 

MÃO ÚNICA:
O trânsito de São Miguel do Oeste também terá ruas 
com sentido único a partir do dia 11 de junho. Confira as 
mudanças nos sentidos:
Rua XV de Novembro, esquina com a Itaberaba (em 
frente à Igreja Evangélica), até a Rua La Salle (esquina 
do salão paroquial); descendo até a Marcílio Dias 
(esquina da prefeitura); seguindo dali até a esquina com 
a Itaberaba (antes do Fórum); e retornando à esquina 
com a XV de Novembro (em frente à Igreja Evangélica). 
Também serão de mão única a Rua Almirante 
Tamandaré, da Marcílio Dias à XV de Novembro (quadras 
do Vipi e Calçadão); a Sete de Setembro, entre a XV de 
Novembro e a Marcílio Dias (quadras do Centro Cultural 
e do Clube Montese); e a Rua Chuí, da XV de Novembro 
a Marcílio Dias (quadras do Clube Comercial e Lojas 
Magrão). A Rua Santos Dumont continua de mão dupla.

ESCRITÓRIO 
A partir de segunda-feira (11) a Serbet também poderá aten-

der a população sobre eventuais dúvidas quanto à operação do 
sistema em sua sede em São Miguel do Oeste. O escritório foi ins-
talado na sala 409 do Edifício Ogliari, no centro da cidade.

QUANTO VAI CUSTAR?
Smanhotto explica que todo 

o veículo estacionado terá tole-
rância de três minutos a partir do 
momento que o monitor chegar 
ao veículo. Se durante esse perío-
do o veículo não estiver regular, 
o monitor vai identificar e gerar 
uma notificação. Caso seja noti-
ficado, o condutor terá um prazo 
para pôr em dia a situação. 

“O usuário vai ter cinco dias 
para regularizar. Isso pode ser fei-
to com o próprio monitor na rua, 
pelo aplicativo ou pelo site esta-
cionamentodigital.com.br. Caso 
ele não regularize em cinco dias, 
enviamos esse relatório para a 
prefeitura, que vai gerar o lote de 
autuação de infração grave. Para 
regularizar, o condutor terá que 
pagar o equivalente a cinco horas 
de estacionamento, sem bônus 
de crédito”, orienta.

O valor para veículos que 
permanecerem por uma hora 
em uma vaga será de R$ 2. 
Aqueles que permanecerão por 
duas horas, tempo máximo per-
mitido por vaga, irá pagar R$ 4. 
No caso das motocicletas, o va-

lor é de R$ 1 por hora.

COMO PAGAR?
O usuário que estacionar na 

Zona Azul a partir da segunda-
feira (11) terá algumas formas 
de deixar seu veículo regular. O 
representante da Serbet expli-
ca que os motoristas podem bai-
xar o aplicativo, fazer uma recar-
ga com o monitor ou no próprio 
aplicativo. Outra forma é recor-
rer ao parquímetro, onde o usuá-
rio pode fazer o pagamento com 
moedas ou cartão pré-pago. 

“O cartão está disponível nas 
lojas credenciadas, mas sempre 
batemos na tecla que o aplicativo 
é a melhor opção. Para usar, a pes-
soa tem que estar on-line. Essa pla-
ca vai para o sistema e o nosso mo-
nitor, ao consulta-la, vai identificar 
que está tudo certo. Se o usuário 
estiver sem internet, ele pode pro-
curar o monitor, que pode fazer a 
alocação de crédito, desde que o 
usuário o possua”, explica.

Na compra com o monitor 
ou no posto de venda, o valor mí-
nimo de crédito é de R$ 1. Pelo 
aplicativo, pelo cartão de crédito 

ou débito, o mínimo é de R$ 10.  

VAGAS ESPECIAIS
Os idosos e pessoas com ne-

cessidades especiais vão poder 
estacionar com isenção do pa-
gamento. No entanto, é preci-
so um documento que compro-
ve ambas as situações. No caso 
dos dois públicos de usuários, a 
rotatividade também será váli-
da. Caso o usuário não respeite a 
regra, ele pode acabar notificado 
pelos monitores.

“Temos 10 vagas para defi-
cientes físicos e idosos. Para uti-
lizar as vagas, tem que ter uma 
credencial que deve ser retirada 
na prefeitura. Para utilizar as va-
gas, é preciso deixar a credencial 
visível no veículo. Idosos e defi-
cientes físicos tem isenção, mas 
devem fazer rotatividade a cada 
duas horas”, orienta.  

EM QUE PERÍODO VAI 
FUNCIONAR?
Segunda à sexta-feira – das 
8h30 às 17h30
Sábados - das 8h30 às 12h
*O sistema não opera em 
domingos e feriados

Fotos: Ilustração
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

Coração
Antigamente, o coração era 

visto como o centro das emo-
ções humanas, de todos os senti-
mentos. Dar o coração a alguém 
que gostamos significa dar tudo 
a essa pessoa. Esta crença antiga 
prevaleceu durante anos e hoje o 
coração representa a forma mais 
pura do amor.

Anatomicamente falan-
do, também podemos fazer 
a associação do coração com 
amor pelas sensações físi-
cas que sentimos no peito em 
momentos de euforia e emo-
ções fortes que podem es-
tar relacionadas com paixão 
e amor. Hoje em dia o signi-
ficado do coração no Dia dos 

Namorados ou em qualquer 
época do ano continua sendo 
tão forte quanto antigamente, 
seja real ou virtual.

Cupido
Outro dos grandes símbo-

los do Dia dos Namorados é o 
cupido. O cupido é represen-
tado por uma criança peque-
na e gordinha, com um ros-
to inocente, de olhos azuis e 
cachos dourados, com asas, 
que possui um arco com fle-
chas. Este menino de olhos 
azuis é filho de Vênus, a deusa 
do amor e da beleza. O cupi-
do tornou-se o deus do amor 
e, acredita-se que quem for 
“atingido” pela sua flecha no 

coração, ficará instantanea-
mente apaixonado. Com o Dia 
dos Namorados chegando, 
quem sabe se não será golpe-
ado por este menino?!

Rosas
As rosas são uma das flo-

res mais conhecidas e popu-
lares que podemos encontrar. 
Elas são um símbolo de amor, 
paz, amizade e romance, por 
isso são ótimas para oferecer 
em qualquer ocasião. Mas de-
pendendo da cor que oferecer, 
a rosa tem um significado di-
ferente. As rosas que marcam 
o Dia dos Namorados são as 
vermelhas, elas representam, 
sem dúvida, o amor e paixão 

sentidos por essa pessoa espe-
cial. Por isso, no Dia dos Na-
morados quase que é regra 
oferecer rosas às suas amadas.

Pombas
Existe uma crença popu-

lar que diz que os pássaros 
encontram o seu amor no Dia 
dos Namorados e, com certe-
za, alguém já se referiu a vo-
cês como “pombinhos” ou 
“passarinhos do amor”. As 
pombas são um forte símbolo 
do Dia dos Namorados, pois 
representam lealdade, pureza 
e amor. Acredita-se que estes 
pássaros encontram um amor 
para a vida inteira, por isso 
são um símbolo de fidelidade.

Quebra-cabeça
Encontrar a sua parte 

do quebra-cabeça se tornou 
uma expressão popular para 
se referir ao momento em 
que você encontrou alguém 
que te completa. Uma frase 
que traduz esse significado é 
a seguinte: “peças iguais não 
completam um quebra-cabe-
ça. Mas é preciso que sejam 
peças do mesmo jogo”.

Cadeados do amor
Os cadeados do amor são 

um dos símbolos mais con-
temporâneos deste sentimen-
to e podem simbolizar da-
tas relacionadas, como o Dia 

dos Namorados, por exemplo. 
Não há registros oficiais de 
quando a tradição de deixar 
cadeados em pontes, sobretu-
do em lugares turísticos e ro-
mânticos, começou. Estima-
se que foi pelos anos 2000.

Fato é que desde então 
os cadeados vêm invadin-
do as pontes, principalmen-
te na Europa, para simbolizar 
o amor entre duas pessoas. 
Reza a lenda popular que o 
ideal é prender o cadeado na 
ponte, com os nomes ou ini-
ciais dos apaixonados, e en-
tão lançar as chaves para re-
presentar o amor inabalável.

Por Vanessa Lopes

Excelente fim de 
semana a todos!

Quer saber quais são os 
símbolos do Dia dos Namorados 
e seus significados?

Os símbolos do amor estão 
diretamente relacionados ao 
Dia dos Namorados. Quando 
pensamos nesta data, algumas 
das coisas em que pensamos logo 

são corações, pombas, rosas e 
cupidos. E isso é normal, pois estes 
são apenas alguns dos símbolos 
associados ao Dia dos Namorados.
Estes símbolos têm sido usados 

durante anos e em vários 
continentes. A sugestão é usar a 
criatividade na hora de escolher 
o presente para surpreender seu 
amor. 
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Maravilha 
9/6 - Galinhada no Tacho do Caic – 11h30 – Parque de 
Exposições Carlos Alberto Begrow
- Jantar-dançante dos Namorados – 20h – Salão 
Católico do Bairro Floresta 
- Show com MC WM – 23h – Play Club
- Show com a banda Lazies – 00h – República Bowling 
Pub
10/6 - Festa do Padroeiro Santo Antônio – 10h – Salão 
Comunitário Bairro Progresso  
16/6 - Palestra com o chef Felipe Schaedler – 19h30 – 
Lar de Convivência 
- No Balanço da Contábeis – 23h59 – Green Club
17/6 - Encontro de Corais – 8h40 – Lar de Convivência 
- Festa do Padroeiro São Luiz Gonzaga – 10h – Salão 
Comunitário Linha Sanga Silva
21/6 - Show Comunidade Nin-Jitsu – 23h – Hangra 
22/6 - Show com Bruno & Barreto – 23h30 – Play Club
7/7 - BURN Music Festival – 23h59 – Green Club

São Miguel do Oeste 
9/6 - Festa Junina com Tiregrito – 22h30 - Setessete 
Bar & Bilhar 
- Baile dos Namorados – 22h30 – Chaplin Eventos
- Festa Noite dos Solteiros – 23h30 – Joy Lounge 
Bar
12/6 - Jantar dos Namorados do Clube Comercial – 
20h – Chaplin Eventos 
13/6 - Palestra Inspire Ação – 19h30 – Centro 
Cultural Unoesc
14/6 - Toca do Rock com Los Marias – 22h30 - 
Setessete Bar & Bilhar
15/6 - Show com Grupo Deixestar – 22h - Rud’s Pub
16/6 - Troca solidária – 11h - Container Óleo e 
Hupets
- Festa Junina Com Risoto no Tacho – 19h30 – Salão 
Comunitário Linha Pinheirinho 
23/6 - Festa Junina – 15h – Ginásio do Instituto 
Educacional CVE
- Festa de 4 anos do Setessete Bar & Bilhar – 15h - 
Setessete Bar & Bilhar 
30/6 - Dia de Cooperar – 8h30 – Praça Valmir 
Botaro Daniel

Sempre nos preocu-

pamos muito com o pre-

sente que daremos para 

o nosso amor no Dia dos 

Namorados. Mas mui-

tas vezes cuidar de si já 

é o suficiente, vestir um 

look especial que ele(a) 

ama e passar um bom 

perfume. Então, vou te 

ajudar a escolher o look 

correto para seu progra-

ma de Dia dos Namora-

dos conforme a ocasião. 

Se o programa é assis-

tir um filminho no cine-

ma ou algo durante o dia, 

você não precisa se preo-

cupar muito. Os homens 

podem ir com um tênis, 

uma calça jeans desco-

lada e o casaco que pre-

ferir. Já as mulheres po-

dem optar por uma bota 

de salto baixo ou um tê-

nis bem fashion, calça je-

ans ou bermuda com 

meia-calça preta e o ca-

saco de sua preferência. 

Mas se você e seu 

amor optaram por jantar 

fora, a dica principal é ob-

servar o estilo do restau-

rante que vocês irão. Em 

um restaurante não tão 

formal os homens podem 

usar um sapato, um je-

ans clássico, combinado 

com um blazer e camiseta 

Dicas de looks para o Dia dos Namorados
ou uma jaqueta de couro. 

Já elas podem usar uma 

calça flare ou um vesti-

do descolado com um ca-

saco ou kimono, fechan-

do o look com uma bota 

de cano baixo ou over the 
knee. Entretanto, se o res-

taurante for mais chique, 

o look para eles deve com-

binar sapato e calça so-

ciais com camisa e sué-

ter ou uma gravata slim, 

mas sem o paletó, para 

não ficar formal demais. 

As mulheres devem seguir 

a mesma linha mais for-

mal, com um vestido clás-

sico combinado com ca-

saco comprido e um salto 

médio, como um scarpim. 

Espero que tenham 

gostado das dicas e sur-

preendam seus amores 

não apenas com aque-

le presente especial, mas 

também ficando lin-

do(a) e falando o quan-

to aquela pessoa é es-

pecial para você. 
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por ESTELA SERPA
área VIP
vip@jornalolider.com.br 

Guilherme Zembrani Reckers, desejamos 
que você celebre essa data por muitos 
anos e que nunca lhe falte paz no 
coração, amor na vida, sorrisos no rosto 
e companhias maravilhosas. E que cada 
novo dia seja o renovar de uma esperança 
e um entusiasmo infinito. Um feliz 
aniversário celebrado na quinta-feira (7). A 
homenagem é da família e dos amigos.  

Durante esta semana quem 
comemorou mais um ano de 
vida foi nossa querida amiga e 
companheira Estela Serpa. O grupo 
WH3, juntamente com todos os seus 
amigos e companheiros, deseja a você 
muitas felicidades e que sua vida seja 
sempre repleta de amor, paz, sucesso, 
carinho e muita saúde!!!

Wolmir, grande amigo, 
líder, companheiro, nossa 
inspiração, pai e marido. 
Só temos a agradecer 
por tudo que o senhor 
faz e já fez por todos nós! 
Desejamos a você muita 
paz, amor, sucesso e 
muita saúde. São pessoas 
como o senhor que 
inspiram a todos a dar o 
máximo de si e sempre 
fazer o que ama com 
um belo sorriso no rosto. 
Te amamos de todo o 
coração! Felicidades hoje 
e sempre! Parabéns pelo 
aniversário neste dia 12. 

No último dia 7 quem comemorou 
mais um ano de vida foi Genuir 
Bassani. Os colegas do Grupo WH 
Comunicações desejam felicidades, 
sucesso e muita saúde! Parabéns!! 

Quem aniversariou 
nesta primeira 

semana de junho é o 
locutor da Raio de Luz 

FM João Antunes. O 
colaborador assoprou 
as velinhas ontem (8). 
Felicidade e sucesso, 

são os votos dos 
colegas do Grupo 

WH Comunicações, 
amigos e familiares! 

Parabéns!!!

O locutor da Raio de 
Luz FM Adriano Rodrigo 
da Cruz comemorou 
seu aniversário no 
dia 6 de junho. Os 
colegas do Grupo 
WH Comunicações, 
amigos e familiares 
parabenizam pela 
passagem da data e 
desejam felicidades 
sempre! Parabéns, 
Adriano!!! 

A querida Maria 
Capelesso, 

colaboradora 
do Grupo WH 

Comunicações, 
comemora mais 

um ano de vida 
hoje (9). Os 

colegas e amigos 
desejam saúde e 

felicidades em sua 
vida! Parabéns!!!

O casal Katifu e 
Fabiane renovou os 

laços do matrimônio 
no último dia 1º, após 
completar 10 anos de 
união, e proporcionou 
aconchegante jantar 

aos seus convidados. 
As famílias Brutscher 

e Picinini desejam 
muitas bênçãos e 
sucesso ao casal!

A Plantimar parabeniza os aniversariantes do mês de junho. 
Parabéns e muito sucesso!

1º – Geison Polazzo 25 – Delmar Sausen 30 – Jian Carlos Echer
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por Lais Oro e Andrea Costa Pelissari
design em pauta

Vitrine

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

na sua estante

DIFICULDADES EXISTEM, MAS 
DESISTIR É UMA ESCOLHA

Às vezes somos tomados pelo desânimo diante de tan-
ta dificuldade. Mas devemos lembrar que as dificuldades fa-
zem parte da vida de muitas pessoas, a diferença é que mui-
tas não desistem e seguem em frente. 

Hoje eu trago a história de um colega de profissão, um 
advogado que conseguiu se formar vendendo amendoim. O 
ambulante Marcos Luis Xavier, de 46 anos, trabalha diaria-
mente nos pontos de ônibus da cidade. 

“Sou ambulante há 38 anos e já vendi diferentes produ-
tos como salgados, doces e balas. Em 1993 um amigo me en-
sinou a trabalhar com amendoim. Desde então, esse é o meu 
‘ganha-pão’ de cinco da manhã às seis da noite, todos os dias”. 

Marcos ganhou repercussão na cidade, depois que pos-
tou no Facebook fotos em que aparece com sua família co-
memorando o recebimento da carteirinha da OAB, Ordem 
dos Advogados do Brasil. Muito elogiado na rede social, o 
novo advogado diz que seu foco será trabalhar contra in-
justiças.

“Escolhi ser um advogado, porque no mundo há muita 
injustiça. A minha motivação em estudar é que, além de ser 
um meio de me manter, também vou conseguir ajudar ao pró-
ximo, de acordo com as condições de cada um”.

Casado e pai de gêmeas, o morador do Bairro Meio da 
Serra é vendedor no Centro Histórico de Petrópolis desde os 
oito anos. Ele conta que precisou deixar os estudos, ainda jo-
vem, para trabalhar. Em 2004 entrou em um curso de infor-
mática, que consequentemente o impulsionou a concluir os 
estudos em 2005. No ano seguinte, tentou entrar na faculda-
de e conseguiu. 

“Eu me arrisquei a entrar na faculdade, mas não tinha 
condições para me manter. Fiz apenas três matérias do curso 
de Direito e tive que parar. Porém, o sonho sempre continuou”. 

Ele voltou a estudar em 2011 e foi concluindo cada etapa 
aos poucos. Em 2016 o ambulante conseguiu se formar. Logo 
após, tentou a prova da OAB, não conseguiu bons resulta-
dos, diante da rotina extensiva de trabalho. “Quando esta-
va estudando, essa jornada se estendia à faculdade, momen-
to esse em que eu chegava por volta das 23h em casa”, contou. 

No início deste ano, o vendedor fez a prova da OAB e foi 
aprovado. 

Quantas dificuldades o Marcos passou, mas ele não de-
sistiu. Quando estiver passando por dias difíceis, lembre-se 
destas histórias, elas servem de exemplo e de motivação. E 
podem ter certeza, “tudo passa”.

Um excelente fim de semana para todos, com muita paz e luz. 

Deadpool Massacra o 
Universo Marvel
A piada acabou! E se tudo o 
que você acha engraçado no 
Deadpool fosse, na verdade, 
perturbador? E se ele decidisse 
matar todo mundo do Universo 
Marvel? E se ele fizesse mesmo 

isso? Seria engraçado para você? O Mercenário 
Tagarela joga tudo para o alto e coloca cada herói 
Marvel em sua mira neste gibi de terror sem igual! 
Este volume de 100 páginas reúne as edições 1 
a 4 de Deadpool Kills the Marvel Universe. Escrito 
por Cullen Bunn (Venom) e ilustrado por Dalibor 
Talajic (X-Men).

12 Regras Para a Vida. Um Antídoto Para o 
Caos
Aclamado psicólogo clínico, Jordan Peterson tem 
influenciado a compreensão moderna sobre a 
personalidade e, agora, se transformou em um dos 
pensadores públicos mais populares do mundo, com 
suas palestras sobre tópicos que variam da bíblia às 
relações amorosas e à mitologia, atraindo dezenas de 

milhões de espectadores. Em uma era de mudanças sem precedentes e 
polarização da política, sua mensagem franca e revigorante sobre o valor 
da responsabilidade individual e da sabedoria ancestral tem ecoado em 
todos os cantos do mundo. Neste livro, ele oferece 12 princípios profundos 
e práticos sobre como viver uma vida com significado. A partir de exemplos 
vívidos de sua prática clínica e vida pessoal, bem como de lições extraídas 
das histórias e mitos mais antigos da humanidade, 12 Regras para a 
Vida oferece um antídoto para o caos em nossas vidas: verdades eternas 
aplicadas aos nossos problemas modernos. “Um dos pensadores mais 
importantes a surgir no cenário mundial em muitos anos.”

Crie um espaço de descan-
so com sombra e ar fresco. O per-
golado é uma estrutura decora-
tiva que costuma ser construída 
em jardins, varandas ou pátios, 
porém, podem ser utilizadas na 
entrada da garagem, na área da 
churrasqueira, no deck da pis-
cina ou onde mais você desejar. 
Pode ser coberto com vidro ou 
policarbonato compacto, ou sim-
plesmente vazado.

Tendência em ascensão nos 
últimos anos, essa estrutura de-
corativa em ACM (tipo de alu-
mínio em chapas) vazada a la-
ser cria um ambiente moderno 
e convidativo, ideal para um des-
canso, uma conversa ou uma boa 
leitura. Pode ser combinado com 
madeira, metal ou concreto, de-
pende do projeto.

Separamos algumas ideias 
para você suspirar!

Pergolados contemporâneos! 
Detalhes vazados a laser trazem modernidade às pergolas!
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APÓS FIM DA GREVE FCDL/SC diz que não será possível fazer projeções para as vendas do Dia dos 
Namorados tendo em vista a mudança do cenário pós-greve dos caminhoneiros

Mais de 50% dos lojistas catarinenses sentem os 
reflexos: “Prejuízos são grandes”, diz Tauffer

O movimento de parali-
sação dos caminhoneiros ter-
minou na semana passada, 
mas os efeitos para o varejo 
catarinense são permanen-
tes. Conforme o presidente 
da Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas (FCDL), 
Ivan Tauffer, a paralisação 
mudou inclusive as perspec-
tivas de venda para junho, 
mês dos namorados.

Mais da metade dos es-
tabelecimentos de Santa Ca-
tarina sentiram os efeitos da 
greve. “Apuramos 55%, apro-
ximadamente, desses comer-

Arquivo/O Líder

Após a greve, cenário mudou e FCDL não tem projeção de vendas para o Dia dos Namorados

ciantes atingidos com a greve. 
Esse número pode aumen-
tar. Vamos arcar com os pre-

juízos. Algumas localidades 
tinham insumos, mas não ti-
nham pessoas para trabalhar. 

Outras tinham as pessoas e 
não chegavam os insumos. 
Esses prejuízos são grandes, 
não conseguimos mensurar 
o valor que isso representa, 
mas temos certeza que mais 
de 55% do varejo de Santa Ca-
tarina foi atingida com essa 
paralisação”, frisa.

Tauffer destaca que das 
208 CDLs do Estado, a mino-
ria apoiou o movimento gre-
vista. Após a proposta do go-
verno federal, apresentada 
pelo presidente, Michel Te-
mer, aos caminhoneiros, as 
câmaras foram orientadas 

a não apoiar mais o movi-
mento, que permaneceu por 
mais alguns dias. “Algumas 
CDLs entenderam que a cau-
sa era nobre e até umas, por 
pressão, aderiram ao apoio 
da greve dos caminhonei-
ros. Das 208, a minoria ade-
riu e apoiou a greve, mas com 
o andar da greve, a partir da 
hora que houve negociação 
com o governo concedendo 
as reivindicações, dali para 
frente ela perdeu o sentido”, 
argumenta. 

E ao que tudo indica, con-
forme Tauffer, as compras do 

Dia dos Namorados devem fi-
car abaixo da média que ha-
via sido estimada pela Fede-
ração antes do movimento 
de greve dos caminhoneiros. 
“A gente estava trabalhan-
do numa projeção para essa 
data, mas com a greve a gen-
te perdeu o caminho, ficou di-
fícil fazer uma projeção após 
uma paralisação que preju-
dicou muito o varejo. Hoje a 
federação está tentando ter 
uma projeção para essa data, 
mas a sensação que temos é 
que não vai refletir como o 
empresário queria”, finaliza.

Durante e após a greve dos 
caminhoneiros, os consumido-
res assistiram à alta de preços 
nos alimentos, no gás de cozi-
nha e, em alguns postos, o au-
mento no preço dos combustí-
veis. Frente a esse cenário, como 
comprar nesse período sem 
que os novos preços pesem no 
bolso do consumidor? Em en-
trevista à reportagem do Gru-
po WH Comunicações, o eco-
nomista Emerson Luiz Pereira, 
de São Miguel do Oeste, deu di-
cas importantes para não “pe-
sar a mão na hora das compras”.

Pereira destaca que a princi-
pal orientação é cautela na hora 
das compras. “Estamos sain-
do de um período conturbado 
e a primeira dica importante é 
não se apavorar e correr às com-
pras de supermercado, com-
bustíveis e gás. As pessoas têm 

que pesquisar nesses primei-
ros dias. A dica é não correr para 
esses estabelecimentos porque 
pode pagar mais do que deve-
ria naqueles produtos”, orienta.

Outra dica importan-
te para decidir o que comprar 
nesses primeiros dias pós-gre-
ve é verificar a dispensa da 
sua casa, os alimentos que es-
tão faltando, o que é de primei-
ra necessidade e o que não é 
tão necessário assim. Tem dica 
também para não pesar no bol-
so o valor dos combustíveis. 

“Avaliar o tanque de com-
bustível como está. Se a pessoa 
está com o nível de combustível 
acima de meio tanque, eu diria 
que essa pessoa não precisa cor-
rer para o posto para completar. 
Isso porque agora, nos primeiros 
dias, os combustíveis ainda es-
tão chegando com os preços an-

tigos. O diesel, que é o que vai ter 
o desconto maior, conforme o 
que foi acordado com o governo, 
vai demorar um pouco a ser re-
passado até chegar à bomba, en-
tão quem tem carro a diesel, e 
puder, espere a próxima chega-
da de diesel na cidade”, explica.

O profissional salienta, no 
entanto, que a greve trouxe no-
vos hábitos para muitas pesso-
as. Ações que poderiam ser ado-
tadas no dia a dia, como, por 
exemplo, andar mais à pé. “É in-
teressante que aprendemos al-
gumas coisas. Eu, por exemplo, 
moro a dois quilômetros do meu 
trabalho. Vim alguns dias tra-
balhar a pé, estou benefician-
do minha saúde caminhando e 
economizo combustível. Eco-
nomiza e cria um novo hábi-
to na vida das pessoas”, destaca.

Outra orientação é quanto 

ao preço do gás de cozinha. Pe-
reira explica que alguns esta-
belecimentos aumentaram os 
preços, por isso, a dica é que se 
não for necessária a troca tão 
cedo, que o consumidor espe-
re para comprar. A estimati-
va, conforme o economista, é 
que os próximos meses conti-
nuem trazendo reflexo para o 
bolso da população no país. 

“Nesse momento, quem 
for fazer alguma dívida, ten-
te dar uma segurada, até por-
que ainda vamos passar por 
dias conturbados. Possivel-
mente nos próximos dias te-
remos uma aceleração infla-
cionária, que não estávamos 
tendo este ano, o dólar au-
mentou também. As pesso-
as precisam economizar, fa-
zer dívidas somente do que 
for necessário”, alerta.

pós-greve
Alta de preços acende luz vermelha para compras

A comissão responsá-
vel pela construção da sede 
própria da CDL e Associa-
ção Empresarial de Maravi-
lha se reuniu nesta semana e 
definiu a empresa responsá-
vel pela construção da sede 
própria. Duas empresas as-
sociadas apresentaram pro-
postas, sendo a Construtora 

Oliveira e a Kasa Empre-
endimentos Imobiliários.

Após a conferência dos 
documentos e análise das 
propostas, a comissão op-
tou pela contratação da em-
presa Construtora Olivei-
ra. A obra terá investimento 
superior a R$ 730 mil e de-
verá ser executada em seis 

meses. Nos próximos dias 
será assinado contrato com 
a empresa contratada, mo-
mento em que serão con-
vidados os associados e 
a comissão poderá pres-
tar mais esclarecimentos. 

A edificação terá mais 
460 m² no pavimento tér-
reo, mais subsolo. O espaço 

contará com salas adminis-
trativas, salas de reuniões, 
copa, auditório, banheiros, 
almoxarifados, acessos ex-
ternos e estacionamento. A 
nova sede da CDL e Asso-
ciação Empresarial será na 
Rua Jorge Lacerda, esqui-
na com a Rua Paraná, pró-
ximo à Casa do Agricultor. 

SEDE PRÓPRIA
CDL e Associação Empresarial definem empresa responsável pela obra

Divulgação

PÓS-GREVE
Procon de Maravilha 
fiscaliza o reajuste do diesel 

O Procon de Maravilha 
está atento à redução do preço 
do diesel nas bombas de com-
bustíveis dos postos da cida-
de, após o anúncio feito pelo 
governo federal, atendendo 
a uma reivindicação dos ca-
minhoneiros. Na quinta-feira 
(7) o coordenador local do ór-
gão, Rodrigo Campana, tam-
bém orientou todos os proprie-
tários a fixar uma tabela com o 
preço do diesel antes e depois 
da greve dos caminhoneiros. 

A ação faz parte de determi-
nação do Ministério da Justiça, 
publicada no Diário Oficial da 
União. Conforme o documen-
to, a intenção é verificar se hou-
ve a redução de R$ 0,46 por li-
tro do produto. “Aqui na cidade 
três postos já possuíam a tabe-

la fixada ao lado da bomba. Nos 
demais estabelecimentos, foram 
orientados”, comenta Campana. 

Em caso de não haver a re-
dução do preço do litro do diesel, 
como previsto no acordo entre 
o governo federal e os caminho-
neiros, os postos estão sujeitos a 
processo administrativo e multa.

Proprietários devem fixar uma tabela com 
o preço do diesel antes e depois da greve

Cleiton Ferrasso/O Líder
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A data mais romântica do 
ano se aproxima e é cla-
ro que um presente, mes-

mo que simples, é uma ótima pedi-
da. Muito além do lado comercial, 
o Dia dos Namorados é uma data 
para festejar o amor e a troca de pre-
sentes faz bem para qualquer re-
lacionamento. Para surpreender 
o parceiro, não é preciso inves-
tir muito, basta prestar atenção no 
tipo de presente que vai agradar. 

Quando se trata de presentear 
uma mulher, as flores costumam ser 
escolhas certas. Conforme a proprie-
tária da Eco Jardim, Bruna Strojake, 
os buquês de rosas vermelhas são os 
mais procurados nesta data quando 
se trata de presentear as mulheres. 
Ela destaca que outras flores também 
são ótimas para presentes e o cliente 
também pode optar por kits que con-
tém chocolates e bebidas, uma boa 
escolha para presentear os homens. 

Bruna diz que o cliente pode op-
tar por kits já montados ou escolher 
os produtos que vão compor o pre-
sente. A Eco Jardim também traba-
lha com cestas de café da manhã, 
uma opção que tem tudo a ver com 
a data. Para deixar o momento ain-
da mais especial, é possível pedir a 
entrega do presente em domicílio. 

A criatividade é fundamen-
tal neste momento. E é claro que 
além do presente, a demonstração 
de amor e companheirismo precisa 
ser expressa nas palavras e atitudes, 
não apenas no Dia dos Namorados, 
mas na rotina diária de cada casal. 

“UM MIMO COM AMOR”  

A escolha do presente ideal para 
o Dia dos Namorados

A troca de presentes faz bem para qualquer relacionamento e não poderia ser 
diferente entre os casais apaixonados 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder 
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Kits para elas na Eco Jardim

Kits para eles na Eco Jardim

Rosas vermelhas são uma ótima 
opção para presentear as mulheres
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RECORDAÇÕES

Ensaios fotográficos garantem belas 
lembranças e momentos divertidos

Na data mais romântica do ano, o importante é aproveitar o dia 
de maneira única e especial

Para quem ainda não escolheu 
o presente para o Dia dos Na-
morados, uma sessão de fotos 

é uma ótima opção para surpreender 
seu amor. Para poder ver e rever a lem-
brança de um momento especial da 
vida a dois, cada vez mais casais op-
tam por fazer ensaios fotográficos, re-
gistrados com amor e sensibilidade. 

As sessões podem ser temáticas, 
ou até mesmo mais simples, mas sem-
pre em tom natural, para que o trabalho 
apresentado supere as expectativas e seja 
original. Muitos optam por um ensaio te-
mático, com cenário específico e adere-
ços, enquanto outros preferem que o re-
gistro fique mais parecido com a vivência 
diária. Uma dica é apostar em uma pai-
xão em comum, um local que faz parte 
da história do casal, ou ainda optar pela 
diversão e destacar gostos diferentes de 
cada um, mas que se completam.

A sensibilidade do profissional é im-
prescindível para quem quer garantir 
um bom trabalho. Na Patrícia Aimi Fo-
tografias o importante é que o resulta-
do fique o mais natural possível. “Para 
isso é preciso conhecer um pouco do 
gosto do casal, pois é preciso deixar o 
sentimento registrado através da foto-
grafia. Posso dizer que fotografar ca-
sais é um desafio, já que envolve emo-
ção e interação, para que a recordação 
seja única e autêntica. Fotografar ca-
sais é encantador. Quando eles nos 
procuram, querem registrar uma fase 
apaixonante”, afirma a fotógrafa. 

O importante, nesta data, é aprovei-
tar cada minuto ao lado de quem se ama 
e celebrar o companheirismo. Um ensaio 
fotográfico romântico pode ser uma ma-

neira de aproveitar a data de forma di-
ferente, criativa, e ainda deixar registros 

carinhosos deste dia. O ensaio, além de 
divertido, irá render belas recordações, 

capazes de demonstrar o romantismo e 
a personalidade dos envolvidos.

Fotos: Patrícia Aimi Fotografias

Ana Paula e 
Luciano

Patricia e Alexsandro Vanessa e Giovane
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Celebrar o amor de todas as formas

Uma história de afeto, 
companheirismo e admiração

Cristian Capelli e William Pacheco namoram há dois anos e mostram que 
não existem fronteiras para a felicidade

A gente não é capaz de aca-

bar com todo ódio do mun-

do, mas somos capazes de confron-

tá-lo com o melhor que existe em 

cada um de nós”. É assim que Cris-

tian Capelli descreve o estilo de vida 

que aprendeu a levar desde 2016, 

quando começou a namorar o de-

signer pinhalense William Pacheco. 

Eles se conheceram por meio 

da internet, quando Capelli passa-

va por um dos momentos mais difí-

ceis de sua vida. A decisão de morar 

em Palhoça parecia ser o caminho 

que resolveria tudo, até o primei-

ro encontro com Pacheco. O amor 

à primeira vista foi especial, mes-

mo assim, Capelli mudou de cida-

de e só depois de dois meses de pe-

didos para voltar, retornou ao Oeste 

catarinense. “Eu me importava mui-

to com o que os outros pensavam de 

mim, mas quando percebi que só a 

minha felicidade valia a pena, ama-

dureci”, conta. 

O namoro começou com a volta 

de Capelli. Mediante a aprovação de 

ambos os pais, o casal não teve bar-

reiras que os impedisse de vivenciar 

o amor. Os dois moraram na mesma 

cidade, Pinhalzinho, por seis meses, 

mas por questões de estudos Capelli 

retornou a Maravilha. Hoje os mais 

de 30 quilômetros não atrapalham, 

apesar das nem tão frequentes visi-

tas, o casal vive feliz e mais amadu-

recido.

Sobre o preconceito, os namora-

dos dizem não dar ouvidos e o apoio 

da família é fundamental nesse pa-

pel. Eles se consideram militantes 

e tentam mostrar por meio de pu-

blicações nas redes sociais a cele-

bração ao amor em todas as suas 

formas, não apenas de casais cis-

gêneros e heterossexuais. “Não ti-

vemos esse acesso para entender 

o que acontecia conosco e por-

que muitas vezes éramos rejeita-

dos. A gente não é capaz de acabar 

com todo preconceito que exis-

te, mas a gente é capaz de concei-

tuar o quão é válida toda forma de 

amor”, explica. 

DIA DOS NAMORADOS
No ano passado o casal 
ganhou um ensaio 
fotográfico por meio de 
sorteio. A experiência 
diferenciada marcou 
o Dia dos Namorados 
daquele ano, que 
teve um toque de 
lembranças da história 
de Capelli e Pacheco. 
“No dia das fotos 
contamos a nossa 
história e percebemos 
o quanto estamos mais 
maduros, graças às 
diversas experiências 
que passamos”, 
contam.
O futuro, apesar de 
parecer distante, 
já é planejado. 
“Pretendemos morar 
juntos um dia e 
adotar uma criança. 
Hoje somos felizes e 
queremos mostrar que 
o amor coloca alegria 
nas pessoas, por mais 
normal ou diferente que 
ele pareça”, finalizam. 

Fotos: Divulgação

Casal se conheceu pela internet

Para eles, não existe uma fórmula para o considerado padrão Experiências trouxeram maturidade aos dois
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DEU MATCH!

Casal se conhece no Tinder e sobe 
ao altar menos de um ano depois

Se você não acredita que possa se apaixonar em um aplicativo de relacionamentos, essa 
história vai te fazer mudar de ideia, ou, pelo menos, atualizar suas configurações de “destino”

Foi pelo Tinder, aplicativo para smartpho-
ne, que o “match” entre o casal Enio e Cir-
lândia levou os dois ao altar. A história co-

meçou em uma quinta-feira de março, no ano 
passado, quando o miguel-oestino Enio, de 48 
anos, abriu o Tinder e carimbou com um “like” 
o perfil da futura senhora Dalbosco.

De Cascavel, no Paraná, a enfermeira Cirlân-
dia, de 44 anos, gostou do que viu, achou o ge-
rente de pós-graduação interessante, retribuiu a 
curtida e não deu outra, os dois emendaram um 
bate-papo que invadiu a madrugada. A química 
foi tão visível que o bate-papo continuou firme, 
forte e agradável durante sete dias. Foi exatamen-
te aí, após sete dias do “match”, que a paranaense 
mostrou que é uma mulher de atitude. 

“Todas as noites nós conversámos. A conver-
sa era agradável, produtiva, sem qualquer tipo de 
promiscuidade ou sexo virtual. Ele, todo educado, 
elegante, um perfeito lorde. Fomos muito objeti-
vos, estávamos ali para ver se realmente encon-
traríamos nossa cara-metade, e não para passar 
tempo. Não estávamos para brincadeira. Eu per-
guntei se podia ir conhecê-lo. Ele ficou um pouco 
assustado por eu ter tomado a atitude e ele é mui-
to tímido. Peguei o ônibus e vim para cá”, conta.

Com frio na barriga e pernas trêmulas, o casal 
se encontrou pela primeira vez assim que Cirlândia 
deixou o ônibus no terminal rodoviário de São Mi-
guel do Oeste. Foram pelo menos quatro dias in-
tensos juntos, determinantes para os rumos toma-
dos a seguir. E, desta vez, foi Enio quem mostrou 
iniciativa, tascou o primeiro beijo e iniciou uma 
conversa séria sobre o futuro do relacionamento. 

“Parecíamos dois adolescentes vivendo 
uma aventura. O primeiro lugar que ele me le-
vou foi para conhecer sua família, passamos a 
tarde juntos, conversando e conhecendo a ci-
dade. À noite ele foi trabalhar e, ao se despedir, 

com muita timidez, me roubou um beijo. Passa-
mos mais três dias juntos e quando foi para eu 
retornar, ele me chamou para uma conversa sé-
ria, para firmarmos um compromisso”, recorda.

E o compromisso firmado foi sério mes-
mo. Dois meses após o primeiro encontro,  o ca-
sal engatou um noivado e começou os prepa-
rativos para o casamento. Foram seis meses de 
pura correria até o dia 6 de janeiro, quando Enio 
e Cirlândia subiram ao altar para trocar alianças 
e passaram a dividir a vida e o sobrenome. 

“Todas as vezes que nos encontrávamos, sa-
bíamos que queríamos estar juntos. Numa das 
idas e vindas de Cascavel, num belo café da ma-
nhã que ele havia me preparado, ele me chamou 
e disse: ‘Vamos nos casar’. Ele queria casar com 
tudo que tinha direito e, no momento, não era o 
meu sonho. Era muito bonito ver ele se preocu-
pando com os detalhes do casamento, realmen-
te a noiva era ele. Foi tudo pensado com muito 
amor, o qual foi amadurecendo”, lembra a esposa. 

Apostando no amor, Cirlândia decidiu co-
meçar uma nova vida ao lado do marido. Por 
isso, deixou o Paraná e se mudou para São Mi-
guel do Oeste. Desde a oficialização da união, há 
cinco meses, o pós-casamento tem sido de ajus-
te e adaptação do casal. E eles garantem que fa-
riam tudo de novo.

“Hoje estamos nos ajustando, nos organizan-
do, pois cada um sempre foi muito independente, 
sempre nos perguntamos se estamos felizes um 
com outro e se faríamos tudo novamente, se nos 
escolheríamos um para outro. A resposta sempre 
foi sim. Percebemos que nos completamos mes-
mo com todas as diferenças”, justifica.  

O encontro de almas de Enio e Cirlândia po-
deria ter acontecido em um passeio, uma via-
gem ou qualquer outro lugar por aí. Tanto faz. No 
fim, ainda seria os dois e um mesmo sentimento. “A 

certeza que temos é que nos amamos de verdade. 
Nos perguntamos se sabemos hoje viver um sem o 
outro. Acredito ser esse nosso segredo, somos ver-
dadeiros e não temos vergonha alguma de dizer ao 
mundo que nos amamos e que nos conhecemos 
em um aplicativo de celular, pois desde o início ti-
vemos muito carinho e maturidade”, diz.

A história é a prova viva de que o Tinder não 
é mais só um aplicativo que promove encon-
tros sem compromisso. É também uma peque-

na amostra de que o amor não tem qualquer 
restrição para acontecer. “O aplicativo deveria 
ser levado mais a sério e com mais proprieda-
de e respeito. Para nós deu muito certo, uma vez 
que somos tímidos e não temos o hábito de fes-
tas para possíveis encontros. Por lá fomos estrei-
tando nossas conversas, nossas afinidades, nos-
sos amores pela família, nossos compromissos 
com os nossos pais, mesmo com uma vida agita-
da, nos sentíamos sós e vazios”, finaliza.

Fotos: Arquivo Pessoal

Enio e Cirlândia subiram ao altar em 6 de janeiro deste anoFoi Enio quem cuidou dos detalhes da cerimônia
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Em 2017 o Centro Educa-
cional Infantil Cantinho Feliz 
promoveu festa junina e duran-
te o evento foram comercializa-
dos potes de geleia. A campa-
nha, que ficou conhecida como 
Doce Junino, está de volta. A se-
gunda edição deve receber pe-
didos até o dia 15 deste mês e as 
embalagens de 300 gramas serão 
preenchidas com geleia de aba-
caxi, abóbora com laranja, abó-
bora com coco, abóbora com ba-
tata-doce e banana. Os doces 
serão produzidos pelos profissio-
nais do Centro Infantil no con-
traturno da escola e custam R$ 

10 a unidade. Conforme a dire-
tora da instituição, Gislaine Ma-
ria Tonello Loch, o objetivo é ar-
recadar recursos. “Essa é uma 
importante forma de nós con-
seguirmos dinheiro para reno-
var brinquedos, jogos e outros 
materiais. Salientamos que nos-
sos alunos farão desenhos nos 
rótulos do Doce Junino”, expli-
ca. O produto será entregue em 
duas etapas, a primeira será no 
dia 20 de junho e a segunda no 
dia 6 de julho. Os pedidos po-
dem ser feitos com os profis-
sionais da instituição ou por 
meio do telefone 3664 1552.

CEI CANTINHO FELIZ 

SEGURANÇA

Equipe produz geleia 
para angariar recursos

Conseg de Flor do Sertão 
empossa nova diretoria

O município de Bom Jesus do 
Oeste irá receber R$ 150 mil para a 
conclusão da reforma da Escola de 
Educação Básica Professor Sílvio Ro-
mero, por intermédio de uma emen-
da parlamentar do deputado es-
tadual Mauro de Nadal (MDB). 

A emenda parlamentar foi soli-

citada pelos vereadores Eleni Pereira 
Schmidt e Sidnei Luiz Walker. O pre-
feito, Ronaldo Senger, agradece ao de-
putado pela emenda, já que o recurso 
irá trazer melhorias no atendimen-
to aos estudantes e no educandário. 

BOM JESUS DO OESTE

FLOR DO SERTÃO

Município recebe emenda para terminar obras em escola

Programa direcionado à saúde bucal 
apresenta resultados positivos

Entrega foi realizada no gabinete 
nesta quinta-feira (7) 
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Como um modo de incen-
tivar o gosto pela leitura e con-
tribuir para o desempenho dos 
alunos, a professora Terezi-
nha Marlene Seben, que atua 
no Centro Educacional Mun-
do Infantil (Caic) de Maravilha, 
produziu versões artesanais do 
Whisper Phone, aparelho utili-
zado em escolas americanas. 

Conhecido como telefone 
do sussurro, o aparelho possibi-
lita que o aluno escute a própria 
voz com nitidez, sem perder a 
concentração com as vozes dos 
colegas. “Esta ação leva em con-

ta que os alunos do primeiro ano 
estão iniciando a apropriação da 
leitura e têm necessidade de se ou-
vir. Assim, todos participam e re-
alizam a atividade de leitura ao 

mesmo tempo”, conta Marlene. 
A professora afirma que é pre-

ciso apostar em estratégias dife-
renciadas para incentivar os alu-
nos. Foi pensando nisto que ela 

teve a ideia de criar a versão alter-
nativa do aparelho, feita com tu-
bos de PVC. “Temos clareza da 
importância que a leitura possui 
na vida e na sociedade. Assim, o 
professor tem que utilizar diversas 
estratégias para que ela se torne 
mais prazerosa e interessante. Ob-
jetivando que o indivíduo apren-
da desde pequeno que a leitura é 
algo importante e prazeroso, ne-
cessitamos oferecer oportunida-
des para que se torne um adulto 
instruído, podendo compreender 
com maior facilidade e perspi-
cácia seu meio social”, afirma. 

Versão artesanal foi criada com tubos de PVC

Divulgação

MARAVILHA Terezinha Marlene Seben fez versões artesanais do 
“Whisper Phone”, aparelho utilizado em escolas americanas

Professora improvisa aparelho que 
contribui para o desempenho dos alunos

Uma vez por mês os alu-
nos da rede pública de ensino de 
Flor do Sertão recebem orienta-
ções sobre a escovação adequa-
da dos dentes. Nesta semana o 
dentista Adriano Simionato re-
passou novas orientações aos es-
tudantes, com foco na preven-
ção. “Hoje em dia buscamos a 
prevenção, que se torna mais efi-
ciente e menos custosa. O cus- to-benefício é melhor, tornando a escovação um hábito”, explica.

Segundo a secretária de 
Saúde, Maristela Valler, com 
o início do programa foi pos-
sível perceber redução na in-
cidência de cáries nas crian-
ças. Ela destaca que além do 
benefício da saúde bucal para 
os alunos, o trabalho preventi-
vo gera economia para o mu-
nicípio, que não precisa gastar 
com materiais e tratamentos. 

Adriano Simionato acredita que a prevenção é essencial

Na quinta-feira (7) foi empos-
sada a diretoria do Conselho Co-
munitário de Segurança (Conseg) 
de Flor do Sertão. O ato, realizado 
no auditório da prefeitura, contou 
com a presença dos conselheiros 
eleitos, representantes da admi-
nistração e comunidade em geral. 

O prefeito, Sidnei Willinghö-
fer, agradeceu a parceria que o 
município tem com a Polícia Mi-
litar e com a Polícia Civil. O pre-
sidente eleito, Joracir Piroca, 
agradeceu a confiança e se com-
prometeu a trabalhar, junto com 
os demais membros, para au-
xiliar na melhoria da seguran-
ça pública no município. “A se-

gurança é uma preocupação de 
todos. O que o Conselho puder 
colaborar com os órgãos de se-
gurança pública no combate de 
riscos à população, sem dúvi-
da vamos fazer”, diz. O Conse-
lho também é formado por Do-
alcei Pigatto, Adriane Bianchet, 
Eliovany Von Borstel da Silva, Le-
andro Neuhaus, Nevile de Assis, 
José Steffler e Genuir Balzan.

A primeira reunião do Con-
selho eleito será na quinta-feira 
(14), às 13h, no auditório da pre-
feitura. A participação da popula-
ção nas reuniões e a colaboração 
com o trabalho do Conseg é de 
fundamental importância.

Ato foi promovido no auditório da prefeitura

Divulgação
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AUDÁLIO 
DANTAS
O jornalista, 

escritor e poeta 
Audálio Dantas 

morreu no dia 30 de maio, aos 
89 anos, no Hospital Premier, 
na capital paulistana. Dantas 
era presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Estado de São 
Paulo na época da ditadura 
militar, quando o jornalista 
Vladimir Herzog foi morto pela 
repressão. Dantas foi premiado 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) por sua luta a 
favor dos direitos humanos. Ele 
foi o primeiro presidente eleito 
por voto direto da Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj) 
e deputado federal pelo PMDB 
(hoje MDB) de São Paulo na 
década de 1970. Como jornalista, 
Dantas trabalhou nas revistas 
O Cruzeiro e Quatro Rodas e no 
jornal Folha da Manhã. Dantas 
nasceu em Tanque D’Árca 
(Alagoas) em 1929, era casado 
com Vanira Kunc e pai de quatro 
filhos.

CHRISTOPHER 
JOHN GOTT
O australiano 
Christopher 

John Gott, de 63 
anos, morreu no Rio 

de Janeiro no dia 31 de maio, 
após mais de quatro meses em 
coma. Condenado por abuso 
sexual na Austrália, ele estava 
foragido havia mais de 20 anos 
quando foi atropelado com 
outras 17 pessoas no calçadão 
de Copacabana, no início deste 
ano. O motorista disse que 
sofreu um ataque de epilepsia. 
Um bebê de 8 meses também 
morreu neste acidente. Gott 
estava internado no Hospital 
Municipal Miguel Couto, onde 
morreu de falência múltipla de 
órgãos. Condenado por pedofilia 
e procurado pelas autoridades 
australianas, Christopher John 
Gott foi descoberto pela Interpol 
no Rio. Ele tinha um passaporte 
falso quando foi socorrido.

KATE SPADE
A estilista 
americana Kate 
Spade morreu 

aos 55 anos. O 
corpo foi encontrado 

por sua faxineira na manhã de 
terça-feira (5) no apartamento 
em que ela morava na Park 
Avenue, em Nova Iorque. A 
polícia de Nova Iorque trabalha 
com a hipótese de suicídio. 
Segundo a polícia, ela teria 
deixado um bilhete. Kate e 
seu marido, Andy, lançaram a 
famosa linha de bolsas com o 
nome da estilista em 1993. No 
ano seguinte, a grife começou 
também a produzir joias, roupas 
e outros acessórios. A ideia dos 
dois era fazer bolsas fashion, 
mas ainda assim, práticas. A 
empresa foi vendida em 2007, 
quando ela deu uma pausa na 
carreira para cuidar da família. 
Segundo fontes da International 
Business Times, a venda foi 
por quase US$ 60 milhões. As 
bolsas ficaram famosas por 
serem simples, funcionais, com 
cores vivas e formatos mais 
quadrados. Viraram um ícone 
principalmente na segunda 
metade dos anos 90. Em 2016 
ela retornou ao mundo da moda 
com uma marca chamada 
Frances Valentine, nome de sua 
filha, hoje com 13 anos.

TED DABNEY
O cofundador 
da Atari, 
Samuel “Ted” 

Dabney, que 
ajudou a criar o 

famoso jogo “Pong”, morreu no 
dia 26 de maio, aos 81 anos, 
em sua casa na região norte 
da Califórnia, vítima de câncer. 
Engenheiro eletrônico, Dabney 
fundou em 1972 a empresa 
Atari com Nolan Bushnell. 
No fim do mesmo ano o jogo 
“Pong” começou a ser vendido. 
“Pong” era um jogo digital de 
tênis de mesa. Os jogadores 
utilizavam alavancas para 
deslizar as raquetes na tela. O 
jogo se tornou um fenômeno, 
com máquinas de moedas em 
bares e centros comerciais.

ARTUR 
CACCIOLARI 
O brasileiro 
Artur Cacciolari, 

de 20 anos, 
morreu no dia 30 de 

maio após pular da cachoeira 
Goja del Pis, com cerca de 15 
metros de altura, na cidade 

italiana de Almese, próxima 
a Turim. Acrobata, Cacciolari 
estava realizando uma 
gravação que pretendia enviar 
como parte de seu currículo 
à seleção internacional da 
companhia circense Dragone. 
Ao perceber as dificuldades 
do brasileiro, o colega que 
gravava as imagens com 
um celular pulou na água 
para tentar socorrê-lo, mas 
sem sucesso. Cacciolari foi 
levado pela correnteza e seu 
corpo foi recuperado pelos 
bombeiros três horas depois. 
As autoridades acreditam que 
ele tenha batido a cabeça no 
fundo do lago natural, que é 
formado por pedras. O caso 
ganhou grande repercussão 
na Itália porque, além de ser 
considerado uma promessa 
no panorama circense 
internacional, Cacciolari 
havia pedido a um amigo que 
gravasse a arriscada aventura. 
Cacciolari já havia realizado 
este salto outras vezes, em 
diferentes ocasiões, mas o 
jovem teria ignorado os avisos 
de máxima prudência feitos 
pelas autoridades após as 
fortes chuvas que tinham 
atingido a região horas antes. 
Natural de Marília, no interior 
de São Paulo, Cacciolari se 
formou na Escola Nacional 
de Circo, no Rio de Janeiro. 
Há três anos na Itália, ele era 
considerado uma promessa 
no panorama circense 
e já tinha participado de 
apresentações internacionais 
em Londres e Doha.

OLINDA BRAÇO
Faleceu no dia 31 de maio, no 
Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 76 anos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária 
de Palma Sola e sepultado no 
cemitério municipal.

ABRAMO BALBINOT
Faleceu no dia 2 de junho, 
no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 91 anos. 
Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Guaraciaba 
e sepultado no cemitério 
municipal. A família convida 
para missa de sétimo dia, a ser 
celebrada hoje (9), às 19h30, na 
Igreja Matriz de Guaraciaba.

VALDECI ZANGALLI
Faleceu no dia 4 de junho, na 
cidade de Lagoa Vermelha/
RS, aos 50 anos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária 
da Igreja Matriz de Anchieta 
e sepultado no cemitério 
municipal.

ANTONIO FACIO
Faleceu no dia 4 de junho, 
no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 93 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela 
de Linha Alto Caçador, Barra 
Bonita, e sepultado no cemitério 
da comunidade.

JOÃO FRANCISCO FLORES E 
SILVA
Faleceu no dia 4 de junho, 
no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 69 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus de Linha 
Baixo Arara, Guarujá do Sul, 
e sepultado no cemitério da 
comunidade.

MARIA ROSA HEBERTZ
Faleceu no dia 5 de junho, 
no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 68 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela 
de Linha Canela Gaúcha, 
em São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério da 
comunidade.

ANÍSIO SCHEFER
Faleceu no dia 6 de junho, 
no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 84 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela 
de Linha João Café Filho, 
Anchieta, e foi sepultado no 
cemitério da comunidade.

SANTO MACHADO DE SOUZA
Faleceu no dia 6 de junho, em 
sua residência em Anchieta, aos 
76 anos. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária da Igreja Matriz 
de Anchieta e sepultado no 
cemitério municipal.

DELCI TEREZINHA 
GRINWALDT
Faleceu na segunda-feira (4), 
aos 48 anos, no Hospital São 
José de Maravilha. Seu corpo 
foi velado na igreja católica 
de Linha Bonita e sepultado 
no cemitério municipal de 
Maravilha.

obituÁrio

DECRETO LEGISLATIVO Nº 193 de 04/06/2018.

Homologa Primeiro Termo Aditivo de Transferência de 
Comodato entre as empresas REFRIBRASIL Indústria e Co-
mércio LTDA e a JUMANY Indústria de Confecções LTDA e 
dá Outras Providências.

O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores do Mu-
nicípio de Maravilha, Estado de Santa Catarina, no uso de suas 
atribuições legais que lhe são conferidas por Lei, em especial 
a alínea “d” do inciso “I” do artigo 46 do Regimento Interno, 
faz saber a todos os habitantes deste Município que o plenário 
da Câmara aprovou e ELE promulga o seguinte Decreto Le-
gislativo.

Art. 1º Em conformidade com o disposto no art. 7º da lei 
Municipal nº 3.092, de 28 de abril de 2006, e §1º do art. 9º da 
Lei Complementar nº 034, de 15 de dezembro de 2010, fica 
pelo presente homologada a transferência do comodato da-
tado de 21 de agosto de 2000, prorrogado pelo instrumento de 
comodato datado de 20 de setembro de 2010, da Comodatária 
Sucedida para a Comodatária Sucessora.  

Art. 2º A presente complementação de tempo de co-
modato dar-se-á com relação ao imóvel pavilhão industrial, 
com 1.100 m² de construção térrea, denominado de Pavilhão 
2, situado na Rua Sagrada Família, nº 351, sobre os lotes nºs 
(1,2,3,4 e 5), da quadra nº (1), do loteamento Vale do Sol, nes-
te Município e comarca de Maravilha/SC.

Parágrafo Único. Ficam ratificadas as demais cláusulas 
do Comodato inicial firmado em agosto de 2000 e prorroga-
do em 2010.

Art. 3º A minuta deste convênio em anexo é parte inte-
grante deste Decreto Legislativo.

Art. 4º As despesas decorrentes da realização do presente 
Decreto correrão por conta do orçamento municipal em vigor.

Art. 5º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação.

Sala das Sessões aos 04 dias do mês de junho de 2018.

 Láurio Stieler  
Presidente

SÃO MIGUEL DO OESTE

Polícia Civil e Procon realizam fiscalização nos postos de combustíveis 

SEGUNDA EDIÇÃO

Projeto Educação 
Escoteira é hoje

Os escoteiros de Maravilha irão realizar hoje (9) ativida-
des diferenciadas com os alunos do 6º e 7º ano da E.E.B. San-
ta Terezinha. A iniciativa faz parte do projeto Educação Esco-
teira, que oferece aos estudantes a oportunidade de interagir 
com crianças e adolescentes do Movimento Escoteiro. De acor-
do com os integrantes, o projeto está na segunda edição. “Tra-
ta-se de uma atividade conjunta de escoteiros e estudantes, 
cujo conteúdo educativo irá impactar positivamente a todos. O 
Escotismo possui uma sólida experiência em proporcionar ati-
vidades educativas de forma divertida e atraente”, afirmam.

A Divisão de Inves-
tigação Criminal, o Se-
tor Fiscalização de Jogos 
e Diversões e Produtos 
Controlados da Delega-
cia Regional, em ação 
conjunta com o Pro-
con, realizaram, duran-
te toda a tarde de segun-
da-feira (4), fiscalização 
nos 12 postos de com-
bustíveis da cidade de 

São Miguel do Oeste. 
Segundo a Polícia 

Civil, três estabeleci-
mentos ainda não pos-
suem alvará anual, en-
quanto outros sete, que 
possuem o documen-
to, prestaram informa-
ções diversas das cons-
tatadas no momento da 
operação, uma vez que 
possuem bombas/bi-

cos de combustível em 
quantidade superior ao 
informado ao setor de 
fiscalização. Todos, devi-
damente notificados, de-
verão apresentar a do-
cumentação necessária 
no prazo concedido, sob 
pena de terem seu alva-
rá anual cassado, bem 
como do estabelecimen-
to ser interditado. Não 

foram constatados cri-
mes. De acordo com o 
Procon, nenhum aumen-
to de preço abusivo foi 
verificado, sendo que 
os postos que já recebe-
ram combustível com o 
desconto de R$ 0,46 re-
passaram aos consumi-
dores, enquanto outros 
aguardam o novo carre-
gamento para fazê-lo. 

Polícia Civil
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por Laerte Bieger
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

QUALQUER MOTORISTA PODE SER 
SUBMETIDO AO TESTE DO BAFÔMETRO

Não é novidade que o legislador está fechando cada vez 
mais o cerco em relação à direção de veículo automotor sob 
efeito de bebida alcoólica. Todavia, vez por outra alguns tri-
bunais e órgãos recursais administrativos tendem a amainar 
o rigor da norma, estabelecendo interpretações e entendi-
mentos mais moderados.

Mereceu atenção nos últimos dias a análise do Recurso 
Especial nº 1.677.380 RS pelo Superior Tribunal de Justiça – 
STJ, pelo qual ficou sacramentado que a recusa à realização 
do teste de alcoolemia trata-se de infração de trânsito autô-
noma e de mera conduta, bastando o motorista alvo da fisca-
lização recusar-se a realizar o procedimento para restar ple-
namente configurado o ilícito administrativo.

Embora o Código de Trânsito tenha se posicionado de 
forma bastante clara no sentido de que devem ser aplicadas 
as penalidades e medidas administrativas estabelecidas ao 
condutor que se recuse a se submeter a qualquer dos proce-
dimentos que tenham por objetivo verificar a influência de 
álcool, uma vertente interpretativa moderada passava a con-
siderar que o agente fiscalizador de trânsito deveria motivar 
no auto de infração o motivo que o levou a oferecer ao mo-
torista a realização do teste. Exigia-se uma fundada suspeita 
para a realização do exame.

Inclusive o Conselho Estadual de Trânsito de Santa Ca-
tarina havia firmado tal entendimento no Parecer 243/2014, 
julgando imprescindível que no auto de infração ficasse cla-
ro que a recusa não foi o único elemento motivador da autua-
ção, exigindo que nele fossem consignadas as circunstâncias 
que levaram o agente a suspeitar da sobriedade do condu-
tor ao ponto de querer submetê-lo ao exame do etilômetro.

Com o posicionamento do STJ este entendimento do Ce-
tran de Santa Catarina deverá ser afastado, viabilizando a re-
alização de fiscalizações de trânsito para verificação do es-
tado de embriaguez do condutor. Nesse caso, poderão ser 
submetidos ao teste todo o condutor de veículo automotor 
envolvido em acidente de trânsito ou que for alvo de fiscali-
zação de trânsito. Simples assim! 

Segundo o STJ, a aplicação do auto de infração por recusa 
ao teste de alcoolemia não representa coação física ou moral, 
mas tão somente consequência de ordem patrimonial e ad-
ministrativa pelo descumprimento do dever positivo instituí-
do pela legislação em favor da fiscalização viária.

O relator lembra que a imposição de consequência legal 
a quem recusa a realização de teste ou exame não é exclusi-
vidade do Código de Trânsito, visto que no Código Civil, em 
ação investigatória, a recusa do suposto pai a submeter-se ao 
exame de DNA induz presunção juris tantum de paternidade.

POR TELEFONE

TRÂNSITO

Bombeiro de São Miguel auxilia no salvamento 
de criança após afogamento

Colisão entre carro e caminhão deixa 
motorista ferido na Willy Barth

Passavam apenas alguns 
minutos do meio-dia de do-
mingo (3) quando o telefo-
ne 193 do Corpo de Bombei-
ros de São Miguel do Oeste 
tocou. Do outro lado da li-

Soldado Mateus Trevisan

Corpo de Bombeiros

CONTRABANDO Operação contou com participação de helicóptero, 
PRF, PM e Polícia Civil 

Ação conjunta entre polícias 
apreende 35 mil maços de cigarros 

Aproximadamente 3.500 
pacotes de cigarros do Para-
guai foram apreendidos em 
uma atuação conjunta na tar-
de de quinta-feira (7) no mu-
nicípio de Cunha Porã. A ação 
contou com o helicóptero do 
Saer/Fron, Polícia Rodoviária 
Federal, Polícia Militar e Polí-
cia Civil. Dois veículos carre-
gados com o contrabando fo-
ram apreendidos no interior 
da cidade. 

De acordo com a polí-
cia, a PRF foi informada que 
um Spacefox de São Paulo e 

um Peugeot de Curitiba es-
tavam trazendo o produto e 

iriam para o Rio Grande do 
Sul pela BR-158. A PRF foi ao 
local e, ao ver as viaturas, os 
condutores fugiram para o 
município de Cunha Porã. 
Foi solicitado apoio da Polí-
cia Militar e do Serviço Aero-
policial de Fronteira da Polí-
cia Civil.

Os dois veículos foram 
abandonados e estavam car-
regados com o produto, ocu-
pando todo o compartimen-
to de cargas e de passageiros. 

Veículos foram interceptados pela PRF, que recebeu auxílio das demais guarnições

PRF

O condutor de um VW/
Golf, de São José do Cedro, fi-
cou ferido após colisão envol-
vendo um caminhão de Cha-
pecó. O acidente aconteceu 
na Rua Willy Barth, próximo 
ao Posto Volta Grande, pou-
co depois das 13h de sexta-fei-
ra (11). Os veículos seguiam 
no mesmo sentido, quando 
o caminhão saiu do posto de 

combustíveis e tentou reali-
zar manobra de retorno, oca-
sionando a colisão. Com o im-
pacto, o motorista do Golf, um 
homem de 50 anos, bateu a ca-
beça contra o para-brisa do ve-
ículo. O Corpo de Bombeiros 
socorreu a vítima e encami-
nhou até o Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso para re-
ceber atendimento médico.

Marcos Lewe/WH Comunicações

nha, uma mãe aflita com seu 
filho desacordado vítima de 
afogamento. A ligação era 
da cidade de Caiçara, no Rio 
Grande do Sul. Enquanto co-
legas tentavam verificar qual 
o município gaúcho que 
possuía quartel mais pró-
ximo para o atendimento, 
o soldado Mateus Trevisan 
iniciou as orientações para 
que os próprios familiares 
pudessem executar as ma-
nobras para recuperação.

Durante quase 10 mi-
nutos Trevisan permane-
ceu em contato com a mãe 
da criança, repassando a ela 
as orientações que ela en-
tão repassava a outro fami-
liar, que executava as ma-
nobras. Os bombeiros de 

São Miguel do Oeste con-
seguiram contato com os 
bombeiros de Frederico 
Westphalen e passaram o 
telefone da mãe para que 
pudessem colher mais in-
formações. Depois de qua-
se 10 minutos desacordada, 

a criança de aproximada-
mente cinco anos finalmen-
te voltou a respirar, trazen-
do alívio para a família e um 
sentimento de dever cum-
prido a toda a equipe do 12º 
Batalhão de Bombeiros Mili-
tar de São Miguel do Oeste. 
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SÃO MIGUEL DO OESTE  

Maravilhenses participam 
de Desafio Ciclístico

Jaime defende liderança 
de competição 

Fluminense levanta taça 
de campeã regional 

CRM empata em mais 
um jogo-treino

Municipal Veterano e Máster 
define os semifinalistas  

Um convite em rede social deu origem a um encontro diferen-
ciado para mais de 80 ciclistas em Maravilha. O desafio realizado no 
último dia 30 era de cumprir 200 quilômetros a partir das 20h da-
quela noite, sendo que a primeira volta foi realizada com todos os ci-
clistas agrupados para fazer o reconhecimento do trajeto, depois 
cada um procurou andar no seu ritmo. O ponto de hidratação e des-
canso foi no Posto Maratona. Apenas Edson Fernandes, de 49 anos, 
conseguiu concluir a meta às 7h do dia 31. Mas conforme os in-
tegrantes do evento, o maior objetivo era integrar os grupos de ci-
clistas e chamar a atenção da população para o uso da bicicleta.

O piloto maravilhense Jaime Mendes, mesmo sem 
apoio de patrocinadores, defende a liderança da cate-
goria força livre da Copa Oeste de Velocross. A competi-
ção será hoje (9) e amanhã (10) em São Miguel do Oes-
te. Na oportunidade, terá a 3ª etapa da competição. Ele 
também compete na categoria 230 cilindradas, na qual 
está na 3ª posição. Mendes está otimista em fazer uma 
boa prova. “Venho treinando bastante, apesar das difi-
culdades de tempo e financeira, pois praticamente es-
tou bancando sozinho as despesas”, finaliza o piloto. 

Na tarde de domingo (3), em Águas Frias, foi realizada a fi-
nal do Campeonato Regional de futebol – Taça Odi Sports/
Sicoob, no naipe feminino. A disputa foi entre o Fluminen-
se de Tigrinhos e o time da casa. Melhor para o Fluminen-
se, que ganhou pelo placar de 1 x 0. Com o resultado, as me-
ninas de Tigrinhos ficaram em primeiro lugar na competição. 
Segundo lugar, Águas Frias; terceiro, Vasco da Gama/Gol 
de Menina; e quarto lugar, Iraceminha.  Cindy Carla Schu-
ck, da equipe de Águas Frias, foi a artilheira, e a defesa me-
nos vazada também ficou com equipe de Águas Frias. 

Na tarde de domingo (3) o Clube Recreativo Maravilha (CRM) re-
alizou mais um jogo-treino em preparação para o Campeonato Esta-
dual de Futebol Amador – Fase Oeste. A partida foi no Estádio Doutor 
José Leal Filho, contra o Grêmio Tunense, com empate em um gol. 

O CRM usou os jogadores Fábio, Felipe, Zanin, Wilson, Van-
do, Marcelo, Alemão, Renato, Dário, Marquinhos, Beltrão, Rudi, 
Cuia, Rosi, Dirceu, Ado, Daniel, Alexandre e Edervan. O CRM ain-
da procura um treinador depois da saída do Jhony Medeiros. 

Livro: Mensagens de Luz  |  Reuniões da Seicho-NO-IE | Terças-feiras, às 20h 
| Quintas-feiras, às 15h | Encontro da Mulher Feliz  | Na Associação Local de 

Maravilha/SC | Rua 27 de Julho, 2081

PARA PROPORCIONAR ALEGRIA 
AOS OUTROS, É PRECISO QUE NÓS 
PRÓPRIOS TENHAMOS ALEGRIA

O ser humano só pode ser 
verdadeiramente feliz quando vê que todos 
estão felizes. Portanto, é preciso que não 
haja ninguém infeliz, ninguém destituído 
de alegria. É preciso saber que, em última 
análise, só podemos proporcionar alegria 
aos outros se nós próprios tivermos 
alegria, e que, tornando-nos infelizes, 
provocamos a infelicidade dos outros.

O Campeonato Municipal 
de Futebol Veterano e Máster de 
São Miguel do Oeste define ama-
nhã (10) os classificados para as 
semifinais. Serão realizados os 
jogos da volta do mata-mata das 
quartas-de-final. Os jogos de ida 
foram realizados no último fim 
de semana. Como não vale sal-
do de gols, dois empates ou uma 
vitória para cada lado leva a dis-
puta para os pênaltis. Os jogos 
decisivos, marcados para o perí-
odo da manhã, serão nos seguin-
tes locais: Linha São Pedro, Linha 
Gaúcha, Linha Caxias, Alto Gua-
mirim, Bairro Santa Rita e Bairro 
Jardim Peperi. 

Os resultados da rodada 

de ida: Veterano: Pérola 6 x 0 
Cometa/Santa Rita; Vasco da 
Gama 0 x 5 Cultural Caxiense; 
Jardim Peperi 3 x 0 Serrano; In-
ternacional 3 x 1 Jardim Peperi/
Ovidio Bazotti; Máster: Pérola 1 
x 1 Serrano; Vasco da Gama 0 x 
1 Jardim Peperi/Anildo Cardo-
so; Jardim Peperi/João Cassol 
1 x 1 Grêmio Guamirim; Inter-
nacional 0 x 0 Grêmio Gaúcho. 
Na quarta-feira (13), às 19h, no 
salão nobre da prefeitura, a Se-
cretaria de Esportes de São Mi-
guel do Oeste reúne os dirigen-
tes de clubes para o congresso 
técnico do Campeonato Muni-
cipal de Futebol, categorias aspi-
rante e principal.

VOLEIBOL Esse é o maior campeonato de categorias de base 
de voleibol feminino

Guaraciaba conquista o título geral do 
12º Festival Internacional de Estrela

O município gaúcho de Es-
trela sediou, de 30 de maio a 3 
de junho, a 12ª edição do Festi-
val Internacional de Voleibol Fe-
minino – Cidade de Estrela. Esse 
é o maior campeonato de cate-
gorias de base de voleibol femi-
nino, contando com a presença 
de 83 equipes, sete países parti-
cipando, setes estados do Brasil 
e aproximadamente mil atletas 
e comissões técnicas envolvi-
dos. A competição foi organizada 
pela Associação Vale do Taqua-
ri de Esportes (Avates) e Colégio 
Martin Luther e chancelado pela 
Confederação Brasileira de Vo-
leibol (CBV) e Federação Gaú-
cha de Voleibol (FGV). A Asso-
ciação Desportiva Guaraciaba 
(ADG) participou das três cate-
gorias que estavam em disputa, 
conquistando excelentes resul-
tados. Na infantojuvenil, a equi-
pe conquistou o 1º lugar na Sé-
rie Prata jogando a final contra 
a equipe da Seleção do Chile e 
vencendo por 2 sets a 0. Na infan-
til faturou o bicampeonato con-
secutivo da Série Ouro vencen-

Delegação guaraciabense

CCO/divulgação

do a equipe de Nova Trento-SC 
por 2 sets a 1. Na mirim as gua-
raciabenses entraram em quadra 
para a grande final da Série Ouro 
em busca do tricampeonato se-
guido. E chagaram como favori-
tas depois de ter vencido os jogos 
anteriores sem perder um set se-
quer. Mas a equipe tropeçou, per-
deu por 2 sets a 0 para Grajaú-RS, 
ficando com a medalha de prata. 
No total, as equipes da ADG dis-
putaram 23 partidas na competi-
ção, com 20 vitórias e apenas três 
derrotas (uma cada categoria). 
Além disso, as equipes faturaram 
prêmios individuais, tendo como 
atleta destaque na categoria in-

fantojuvenil Laura Capelin. Atleta 
destaque na infantil e melhor ata-
cante Jaqueline Schmitz. Melhor 
jogadora da final na infantil, Ma-
riana Mazzochio Simioni, e atleta 
destaque na mirim, Luana Bram-
billa. Os resultados positivos para 
as equipes guaraciabenses fize-
ram com que a ADG faturasse o 
título de campeã geral da compe-
tição, Troféu Eficiência. 

O vôlei feminino das catego-
rias de base da ADG é o que mais 
venceu nos últimos anos no país. 
São mais de 60 títulos conquis-
tados, além de diversos prêmios 
individuais recebidos por atle-
tas e também o técnico, Evelton 

Bóllico – que não esteve presen-
te no Festival Internacional Ci-
dade de Estrela por estar inte-
grando a Seleção Brasileira de 
Voleibol Feminino Sub-18, jun-
tamente com a atleta Gabriela 
Santin, única atleta catarinen-
se na Seleção, que disputarão 
o Campeonato Sul-America-
no neste mês. Na lista de títulos 
encontram-se ainda dois cam-
peonatos brasileiros dos Jogos 
Escolares, 13 campeonatos 
estaduais da federação cata-
rinense, duas pratas no Sul-a-
mericano, sete títulos do Fes-
tival Internacional Cidade de 
Estrela, campeã da Taça Para-
ná de Voleibol, e tantos outros 
campeonatos. Hoje a camisa 
da ADG é reconhecida não só 
no território estadual e nacio-
nal, como em nível interna-
cional. Outro título conquis-
tado pela ADG foi no ano 2016. 
O prêmio Guga Kuerten/Exce-
lência no Esporte, recebido em 
Florianópolis, trouxe para Gua-
raciaba o título de melhor pro-
jeto esportivo de Santa Catarina. 
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A comissão técnica e di-
retores da equipe da Secre-
taria de Esportes, Juventu-
de e Lazer/Acema Futsal de 
Maravilha, que participa da 
Liga Catarinense de Futsal 
(LCF), após a partida de ida, 
válida pelas oitavas-de-fi-
nal do Campeonato Estadu-
al da Liga, entrou com ofí-

cio de denúncia na comissão 
disciplinar de arbitragem so-
bre a atuação dos árbitros Nil-
son Pinheiro e Jonilson Thieli 
Souza, que atuaram naque-
la partida. Na oportunidade, 
Maravilha perdeu para Curi-
tibanos, em Curitibanos, pelo 
placar de 11 x 2. A decisão foi 
por que a equipe de Maravi-

lha se sentiu prejudicada em 
pelo menos dois lances “cru-
ciais”.

No ofício, os maravilhen-
ses expõem que com a inicia-
tiva não estão reclamando do 
resultado, mas sim da atua-
ção dos árbitros. A comissão 
técnica descreve que a atitu-
de é para fortalecer a compe-

tição e prevenir a ocorrência 
de tais erros de arbitragem, já 
que não é a primeira vez que 
Maravilha é prejudicada em 
lances decisivos.

A Liga acatou a denúncia 
e após verificar os vídeos do 
jogo, onde os erros ficam cla-
ros, decidiu suspender os ár-
bitros por 30 dias.

JULGAMENTO Time de Maravilha foi prejudicado em pelo 
menos dois lances decisivos

Árbitros são punidos por erros 
em jogo da Liga Catarinense

A equipe do Maravilha 
Futsal foi até a cidade de Curi-
tibanos enfrentar o ADC Curi-
tibanos pelas oitavas-de-final 
da Liga Catarinense de Fut-
sal. O jogo foi na noite do últi-
mo dia 23. Naquela oportuni-
dade, a equipe de Maravilha 
perdeu pelo placar de 11 x 2. 

Agora tem a partida de 
volta. A vantagem, que era de 
Maravilha por obter classifi-
cação melhor que Curitibanos 

“EU ACREDITO”

NOVIDADES 

Torcida promete lotar ginásio para incentivar 
o Maravilha Futsal 

Tênis de mesa de Maravilha recebe 
novos uniformes

Equipe está confiante na classificação, mas para isso pede a ajuda da torcida

na primeira fase da competi-
ção, foi para o time de Curiti-
banos. Hoje (9), em Maravilha, 

os visitantes jogam pelo empa-
te no tempo normal. Não tem 
saldo de gols. Caso Maravi-

lha ganhe a partida por qual-
quer resultado, a decisão da 
vaga vai para a prorrogação. 
Aí na prorrogação a vantagem 
do empate volta para Maravi-
lha. O jogo é às 20h15, no Gi-
násio Municipal de Esportes 
Gelson Tadeu de Lara Mello. 

A comissão técnica e Se-
cretaria de Esportes de Ma-
ravilha convidam a todos 
para ir ao ginásio incentivar 
o time em busca da virada. 

Arquivo

No Ginásio Municipal 
de Esportes Gelson Tadeu 
de Lara Mello, em Maravi-
lha, hoje (9), será realiza-
da a entrega dos novos uni-
formes para a modalidade 
de tênis de mesa. O evento 
ocorre às 13h30, com a apre-
sentação dos novos patroci-

nadores. “Na oportunidade, 
teremos a presença de lide-
ranças, patrocinadores e par-
ceiros da Associação Amigos 
do Tênis de Mesa de Maravi-
lha [AATMM], também será 
realizado um ‘rachão’ [jogo] 
de confraternização entre 
atletas dos mais diversos nú-

cleos das escolinhas, mo-
mento especial, já que nes-
te ano também estamos com 
uma turma da melhor ida-
de que poderá realizar jo-
gos com atletas de outras 
idades”, conta o professor 
Thiego Drumm, responsá-
vel pela modalidade em Ma-

ravilha. Drumm lembra que 
no dia vai ter o cadastra-
mento oficial dos atletas ap-
tos a participar do proces-
so de seleção de bolsas dos 
parceiros Microvip, Jumper 
e Fisk. “Entre outras ativida-
des que serão realizadas nes-
ta tarde”, finaliza o professor.

GRUPO DA MORTE

O Congresso Técnico do Estadual de Amadores, 
realizado na noite de terça-feira em Maravilha, definiu 

a chave C, como o chamado “grupo da morte”. 
Reunindo Guarani de Sanga Silva, Guarani de São 
Miguel do Oeste, Grêmio União, Metropol/AFA e 

Grêmio Tunense. É um grupo bastante equilibrado, 
difícil de fazer qualquer projeção.

FÁCIL?
Clube Recreativo Maravilha está no grupo D jun-

to com o atual campeão, o Cometa de Itapiran-
ga. Aparenta ser um dos mais tranquilos, com Águas 
Frias, São Lourenço e Dionísio Cerqueira. Compli-
cado esperar vida fácil em uma competição que pro-
mete ser uma das mais fortes dos últimos anos. 
Com premiação em dinheiro para o campeão e 
vice. Vamos conferir a partir de 24 de junho.

LIBERTADORES 
Ficou legal o caminho gremista para a con-

quista do Tetra na Libertadores. Adversário de 
Grêmio é o Estudiantes de La Plata. Retrospec-
to do Grêmio contra argentinos é bom. Só lem-
brar da Libertadores do ano passado e a Recopa. 
O problema de enfrentar argentinos, principal-
mente quando vem de campanha fraca na fase de 
grupos, é que eles crescem no mata-mata. Pre-
cisamos reconhecer, Grêmio vive ótima fase.

AGOSTO 
A Conmebol confirmou as datas do Grêmio nas 

oitavas-de-final da Copa Libertadores. Os dois jo-
gos serão na terça-feira. A primeira dia 7 de agos-
to, às 21h45, na Argentina. A segunda dia 28 de 
agosto, às 21h45, em Porto Alegre. Quem pas-
sar, pega Atlético Tucumán ou Nacional nas quar-
tas-de-final da competição. Até a final, o Grêmio 
jogará a segunda partida em casa. E só não faz a se-
gunda em casa se for o Palmeiras o adversário.

FORA DE CASA 
Após empatar sem gols com o São Pau-

lo, o Colorado chegou à sexta partida de inven-
cibilidade. Neste domingo (10), às 19h, o Inter-
nacional encara mais uma partida fora de casa, 
desta vez contra o Santos, na Vila Belmiro.
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FUTEBOL Competição começa no dia 24 de junho e o local do 
primeiro jogo deve ser divulgado até segunda-feira (11)

Congresso técnico define início do 
Campeonato Estadual de Amadores

Por causa do mau tempo, os coordenadores do 
Campeonato Municipal de Futebol – Taça Líder Far-
ma decidiram transferir todos os jogos da rodada. 
Com a iniciativa, os jogos que ocorreriam no sába-
do (2) serão realizados na tarde de hoje (9). Na Linha 
51 tem 4S e Esportivo Bela Vista. No campo do Vasco 
da Gama jogam Vasco x Canarinho da Água Parada. 
Os jogos começam às 13h45 na categoria aspirante e 
em seguida ocorrem os jogos na categoria principal.

TAÇA LÍDER FARMA 
Rodada do municipal 
transferida será neste 
fim de semana

Mesmo com a gasolina em alta, o etanol ainda não é uma 
boa opção para grande parte dos brasileiros. Com base no últi-
mo levantamento médio de preços da Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP), apenas em 5 estados é mais vantajoso financei-
ramente abastecer com o combustível renovável: Goiás, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Paraná e São Paulo. Estes 5 estados con-
centram pouco mais de 50% da frota total de 97 milhões de ve-
ículos no país, segundo dados do Denatran. Nos demais esta-
dos e no Distrito Federal, ainda vale mais a pena ir de gasolina, 
mesmo com a média de preço chegando a quase R$ 5. 

Embora haja certa discussão sobre o tema, levou-se em 
consideração que o etanol tem em média 70% do poder ca-
lorífico da gasolina. Isto quer dizer que o motorista precisa 
de mais etanol do que o combustível de petróleo para rodar 
a mesma distância. É claro que o valor do combustível va-
ria de posto para posto, então é melhor cada motorista fazer 
a conta antes de decidir. Para isto, você pode simplesmente 
multiplicar o preço da gasolina por 0,7. O resultado é o preço 
máximo que o etanol vale a pena. Por exemplo, se o litro da 
gasolina custa R$ 4,40, multiplique este valor por 0,7. O re-
sultado é que o etanol seria vantajoso até R$ 3,08 o litro. Se 
for mais do que isso, não compensa.

Fonte: Auto Esporte

Preço médio do combustível renovável no Brasil 
ainda não é o suficiente para valer a pena na 

maioria dos estados

Etanol só é mais vantajoso que 
a gasolina em 5 estadosO Campeonato Estadu-

al de Amadores já tem data de-
finida para começar: 24 de ju-
nho. A data foi definida pelo 
Congresso Técnico da Copa 
Oeste 2018, na noite desta ter-
ça-feira (5), em Maravilha. A 
Câmara de Vereadores sediou 
o encontro. Nesta edição, 18 
clubes confirmaram presença 
no campeonato. O local do pri-
meiro jogo deve ser divulgado 
pela Liga Esportiva Oeste Cata-
rinense até segunda-feira (11).

Todas as informações fo-
ram definidas em grupo pelo 
Congresso. O início do cam-

peonato ficou confirma-
do para dia 24, em virtude 
da Copa do Mundo, que ini-
cia dia 17. Também, por sor-
teio, ficaram definidos os 
times de cada chave. O Gua-
rani de Maravilha e o Guara-
ni de São Miguel do Oeste fi-

caram na chave C. O CRM de 

Cleiton Ferrasso/O Líder

Na noite também foi definida a premiação para as primeiras posições do campeonato

Em evento fechado, o 
Clube Recreativo Maravi-
lha (CRM) apresentou o novo 
uniforme, com o qual o time 
vai defender o município no 
Campeonato Estadual de 
Amadores 2018. A apresenta-
ção ocorreu em um restauran-
te no centro da cidade, para os 
jogadores, patrocinadores, fa-

GOLEIROS: Fábio (Dionísio Cerqueira), Rudi (São Miguel 
do Oeste), Cuia (Maravilha) e Ederva (Maravilha)
LATERAIS: Fernando (Ampere/PR), Felipe (Francisco 
Beltrão), Vando (São Miguel do Oeste), Kareca (Maravilha), 
Douglas (Maravilha)
ZAGUEIROS: Zanin (São Miguel do Oeste), Wilson 
(Francisco Beltrão), Daniel (Maravilha), Michel (Maravilha), 
Rosi (Maravilha) e Roni (Maravilha) 
VOLANTES: Marcelo (Maravilha), Alemão (Seara), 
Alexandre (São Miguel do Oeste), Dário (São Miguel do 
Oeste), Dioninho (Campo Mourão) 
MEIA-ATACANTE: Renato (Maravilha), Tiago Maringá 
(Maringá), Kleberson Índio (Santo Augusto) e Fernando 
(Maravilha)
ATACANTES: Dener (Ampere), Marquinhos (Cascavel) e 
Beltrão (Francisco Beltrão)

miliares, diretoria e impren-
sa, na noite do último dia 1º. 
As cores da camiseta do time 
permaneceram as mesmas, 
vermelha e preta, com os pa-
trocinadores estampados. Ou-
tra camiseta, de cor branca, 
também foi exposta. 

Com relação aos joga-
dores, dos 29 convocados, 

13 são de Maravilha, seis de 
São Miguel do Oeste, um de 
Dionísio Cerqueira, três de 
Francisco Beltrão, dois de 

Ampere, um de Seara, um 
de Maringá, um de Campo 
Mourão, um de Santo Augus-
to e um de Cascavel.

Novo fardamento para jogos foi apresentado pela diretoria 

Cleiton Ferrasso/O Líder

Maravilha ficou na chave D.
O time campeão vai le-

var o prêmio de R$ 5 mil e 
o segundo lugar ficará com 
R$ 4 mil. Também fica a cri-
tério de cada clube cobrar 
os ingressos. No congres-
so foi tabelado no máximo 
R$ 10 para a primeira fase e 
R$ 15 para as semifinais.

PREPARAÇÃO

CRM apresenta novo uniforme e jogadores 
convocados para o Estadual Amador
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